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O T T . M r O 

• I»'». 
t.»IM» 

A l lcpubl i . a da Prai ^ . f i n i a idn radical , 

r m J' I« | « l l l i c * nppo ,-

A |H l i í i f i i a r i m i l 

I ..*<!« h quvda i l» n l i ra . i l lA i u 

t.niH*#tinhii'Tili iteonlu««» progi • . i v aman t e 

• »ua« «'MB<liç« ta d 'Ui l i« .c ls I l ' . o i a ï a i u 

„UiIMIW naallu wunio ..a atliie l iuullçi i« a tlld.1» 

mi' < ug i i cu l a . u c a u . b i j I am « le .cnlo 

m u » t- i nado proca i i a n " i i »n , « i i do The-

iiiirii Vai jiHi«1. 

I lUpi i ldiwa produz iu » «riae i i l i g i o s * r 

.tica ut''Hi I «-eint a i'Hae i i i lna tr ia l , cola-

.1 al. I v'Oi.im u t * l i i iaucei ia , i|Uv affl ige o 

inn ' Hi 

t imiala 

A «I-

pn.r i la 

rum ON 

Iii ilir-i 

A I ! . , 
an d A an! 
h«>f>H < I 
I I 

lip« IA ill 

I " 

I « ppo i liitilftfA* m 

iciplo* «lo (Irin 

n« b i j i i ' I M hv 

• i f t m i n j w t i v n i 

«l;i re l ig ião ca* 

ilih.'A «lo I lm il (u 

«»' j 'l iII« ipM»* M li 

o« Uli 

nut-

nili« <!« V1.1 in .uUirr .r u 

i'i I» ine» 
J' .mqiinnf» i ' i f * » i * ^ M » ri pier 1 »' 

fnin tin Mian força« I n ibnH.i t i 1 « » N\»MMJI 

i«|mii»4,i a im on aini iUH piaijfiv««^\ ameute. A 

d h i d a pub l i ca l i ra««« augment > !•> » M w o r l i « 

1iRii.11 ente «ÍH impostos, os impr*at i tnoa « o 

papel ih I«« Ia er« «i»»»r.im aaaombroan menta t> 

governo to eu ida «Ir banquete« o «lu fea'a-, 

A produ,>alhla«!a não ^ *»o mi l ni An, 1111» 1 u. 

tni1oi OH I ' t l d o i , « f l ldu i'Xt I »V«y ilillt « Uh 

|»esR5« |tiiMirn«. 

V R » IH R .MTMLO« ' L I I T I P R I . I A N * • K U R RERURCOFE 

crORndo feCi-TiçuH (lini^iioRVeÍR. nntriii«iitjiU(io 

e i t raor l ioar ian i rn to u força | oîi ial, <»fi «MU* 

prc^o* pn Id iron « nu olirRM pnblioR». «1 al ira-

ram iin circiilRÇtfo ftommtts «•onRôlpi'RVt'i« «!«• 

I il III JM «f«» r ir , l i t '» . ill VÍtliíl«*. <»ll' tfíifÇ«'»«* f»"-

niprovife«tii1n n inn nvon^ i i t u-

IiiMiR. A n ^ p n l j ' i 
iuli^'iii il iiUi?ni"Çi»o 

Herm 

I povo IÏOV© i« i>i<ifrei « i j u i n D« (sun* i«ia* 

||||»' Ô f» liftptlMlCR 

» nrrnnjo li nan n 01 ro i lo »»r l 'rnd« n i « «I« rp i tu t* 

i m «« do s i CampoN Sai len r om os C jo l ! } <| 

«I.« I uii'lifc«, »iü loi u m a iRl»oa 0 U l , 0 | . | | j o r i | , ( 1 n atlc|ávftcluo 6 nina 

i l vâv iu para evitnr a l iancai la. í l i d í , . , . t l r t H ,|# ^norae i a : 11 li l ierda«!». p 

• lïrnMl implorou «1 « l . ' io«ncia «lo^ ,cua , J C n | 0 X l . l v l t î a % m ç c c .ÏHH I.OCÔOM M»»M 

. l o M no eilran^MMio # koIIVAU a îo .pcrt i- f U f t ^« . . „ inab i l id t t . l . » ^ .In «• . i incienria «lu . 

, a do rousoll io^ 1 îaiposivôe«?, dfj) i i io«.n-1 v e j . 

U «««.. UiH» (S |.», iuipiu d o davar 6 

gentl a fadigA «la- «• j u d i ^ e » actsiae» da I tudo oecalarioou 0 mater 

-u aocif iad« . o iK V ns !ü p«jloa Tuaioh "'>f-: a «duoaçrio «• a po l i t ica . ^ KOCÍ« Jh 

;o». a lo perdi la 11a juNli^a 'lo^ ju i /« a, • ashíiii, h cm lias« moral a l iberdade 

i .antafc c pravui i t iado.es l i i i sua general i- t-a licou sem j î i nc ip ios m^iaon «pie a «IvI«m-I 

a lal la de co i i f i i nça 110 j-ovemo q u e j d e s s c m contra a tyraun ia . 

,, ir.mtc e devora to us loute» do t ra-J h H I 

o da economia ! i w i u — L a i m | 

imp i - \ i 'ucia C\o governo, o .seu «le&dem 

~ ' iV '• u B °u desj rCíio pulo* direitos dos 

i u o f , fi fin.« convicção de «pu podo fu. < r 

u«' «iiii/.ai, poi-pio o pwvo «appor ta tudo, 

i.j tjuti « atast ! («plica ebpaiitosaa ct;lão 

• M I.1 R-« rca iv lonn I a- coutra osta i i t u acúo 

v.ial (• anoij jala 

• i f.- ti.i',.» .Ao i • i 11 icik lu -ul'vi an ia i .ui io-

» i cr eataNel, i i i dcpcude i i tc dos pai ti 

• • ídentitica.ia com o i.it* resse pub l ico . 

• i í-jso. u Moii . iK .ii.t V. oi iSÍ i tacionai l îeprc-

mcl l iur ori<anisAv^*> poli1i» a 

n iiiVi i a e «tabil idado nogoveruo , 

\ m \ l $ D I V E Í I S A S 

aui env iadas ao í hesouro ?»Iin i 

•ii i lura, an lolhaa do pagamen1 

dos ccii i i tei ios, 

do mercado d«» 

matadou i o 

l i rgo da 

do 

do 1 

; 11 e p u 

ílldCUcl.i • te lio- pai l u l l 

m ih . Pi ml« nie de .Morae-

' fí I S 'l'fiho- 1-OlUliH't tldOH 

.••n<> l 'e i«oto o i ccoue i l i a r 

j"hi>'afi. mas a suu pol i t ica 

pro jurot i cor 

jlf'Xl em 

t<>i liostilisail 
« do il*i rn*>! mSHtO 

\ pol i t ica d»1 ' 11" 1 «111 » i i c do pa/, do ar. «Ir 
1 i ideute de v . loi iin-oiitc^tuvclmci.íe 
i ser vivo pu í prova «le patr iot ismo, 

i. l la i-ustou-l". l -s^oatos; mas tevo o ap-
.au>, > da op' l i i to gi rai O HJ dr Piudi-nte 
• • Moraes não pondo realizar in ic i ran jonte 
i.. f-neru-a pwliiica pelos emba i s ; os oppos-

i r .. !.i ..„•- ii,i«,!t.rai.'. 
Mm Is'»::, ulna r i n r j . geral dos obreiro& , ih-

if.-ida pelo social ismo e maQOíiismo. >-e muui-
-'«»II na l iel^ica juira l o i ra r o 1'Oílei !.<•-

'-•MIJNO u \ ntar o sutil .i",io uni\cr~iil nas ulei 
• l iu i ivo gral udes a^itaç«"'eS e 
K ; i !>i i '- . exig indo <» sutVra.-i«» nnivrrsal . 

nderam iin-

.Tit :oi 

pela I-rt 

(ICH^OU 1 
Jlül'lt'ilu 

l im 

i 'e lo serviço do «I« »ob»lrnc(,'ân do 

i'Ou" do '.avii|i. >, vai sor JIIJ:.! velu I ' l l » 

ra. a l l ug i 'u io Sil\H, n jui iuUu 'lu 1 ' * 

A ' 'ompini l i ia Auuu •• l.ii/. do 

I concedeu n Pre lc i tura licenvii 1'U.I .iss 

! calios k tios do fmçn electrica no l e o l o r , 

I d:i idndo. s i i jcrnndo-se, poiV-ni, n Coiu|iauliÍH | 

( j condições ístnl ioleoidan parn o |iriiiiei 

clor, '-oui a seguinte inoditicA^i'io u m .1 

lisaçiio "'Mt ai.roft, íuenos ijiiiiiito nu riuiK 

, a coiivciii'-iii-ia do trunbito i-uldico < T.iju 

iisio-ito Hiil'terniiiea. 

A Horrataria do l u l a r i n r |irorldei ir ioi i 

|i«r» i|na fnawui i irodi laHaa nu I b a a n u r o 

ntta ' i l ia» >«f i i t tnU. Jn!>vli«i, a AUdi io ( i un ta* 

île l 'ar ia. liiiiíMl ai, »0 a a c r i p l u r a t l » d.i I m u i b * 

I'i \ aeeinn^eidoi i . I l a l i r i e l l i i ra i i i lo t i J u n i o r 

|i 'i>, uo es. 'rtf i l i i ia i io «lo l . a l i o ra lo i i n d a Aiia-

l'-i«« C l i tn i i cM, K r a nn iwo C U u d i u o d a A l i r M i . 

1 ' i i í , a l l . u e d i r l u l lavor la i l i l l icb . I lKialmi, a 

IVah ' i»c 1 «le 1'auU l lar«|i i« , a a .loa-

'|iiitn Marco l ino . 

O ar »1 íra lnr lo «la \pricnltiira rominuQi-

I m i I na j i a r ln i i a da Kalradaa do l'«'rr«i H 

P''•••ilo o alvitre i ropriato com re l aç l u aoa 

íiio.! " i an i »n !oa no l i a e h o «la M i a l l a l e» , d a 

' d"« f« r iea da 1 ' n i i o Horocal iana o Y iuana . 

\ ili«|ioai,'ào da Hii|wH'ilrn>lan^ÍB d * 

• i " '» 1'ulilioaa, a d i a m « » » 11a I tapar l i çâo de 

\ u «. u liarríca1« de p imento « la . tu iadaa aoa 

n | ' i " i l i ponlo de l ' indamoi i l ianKtt l i t 

' t u Heerataria da l ' a randa ra<|iiiaitoii a 

du i i j i i ' iltur.« o« | »p i ioentoa »agoin laa 

«, à f o m p a n l i i » fCalrada de l ' a r ro Ua-

imo i l e . i . e 
1 I l'i*» '. n > iiant-l Augnato daa Ncvea 

' ' n , i .i n »tiluiçAo, a Marco do l 'opr ie , 

I • , p . lo»o Alfredo I taptinta l l o i b a ; 

i l , ' « oi. puiiliiii do G a i 

A S rc i a i a r i a «la . l i u t i ça l i anaa i i i t l i l 

i > i oili m « 'o.la d a i iufori i iagóei nob .e o 

1. 'o ci in iuoao lia r o l l o cae i o do obetaculoa 

lia l iu i ia ti'rrea il» ' o m p t n l i i a ltnti l>cu«c, oc 

eu • ua i ido dcrcarr i lau ieoto . 

<1 i « t u m ine/ de l i cença a p iofeaanra «la 

ri u t « m di lo M u a . loaéi . d. l ' a r o l i n a «le 

< ualra 

A«i pc i ' l c i io il o .1 avdiiii lia lufaBcin * n 

I n i " l 'rani ' iaco I'-trlioaa, loram conooi l idoa 

•iiii. «le l icença, 

v*» i l A l l i c l o I . i i i lea, aecretario iula-

|n .u do Intar ior , concci lcu trea uic/.i « 1I0 li-

• ,1 j rofe-i .r m t e i i u o da oh.-ola provi-

• do Imirro du S. . l n i o , em J a ca r abv , tr . 

i .1 Sahi.-tiano l 'ereira. 

I I . iram i'oncedid«ih |ielo di Alfredo Oue-

Mi-.. . . . ' t n i l o i i . teriuo lo In ter ior , J o n a ma-

• . I ci iç: i u proles ora iU éboula m ix tn 
.in l ' i .nte < 

Al luo ida Mo l l 1, < 

, O piofiisSDl de 

l'iiriicft. ill .'or; • 

iî< liceuçH. 

•I. ,1 , • ap iU l , 
solicitara 
fjiilio «la 
• it ' l ibanin 

d. Theresa 

très mezea. 

Escola To 

obteve ires 

r cî '- wiy i i r— 

'til-loj 

a n ' a r i 

nnde 

ipmi 

A Prefe i tura concedeu l icença provisó-
ria a Gu i l h e rme 1 ernandes para aliai-

no matadouro «la Penha . 

A Prefeitura lavrou contracto 

l iaiicisco Hocha para a construevâo 

Lo-is 

C O . . . j 

mu-

\ n ma revista l i tteruria -tue me chegou ár. 

lãof-, leio um A «ançom l a «le ,João «I Alva, na 

ti pura a seguinte «piadra: 

(guando a ga ivota não passa, 

Não repassa a revoar, 

\*em o cãoz inho escoiceia 

Na arcienta praia do mar ' 

to de < ão cscoii oar «'• o mesmo ijuo b n r 

oa rv « screvcii-me, em com ment ario á 

j i iadra acima, um m s«ivi«ta anonvuio . 

Nãr. tanto asvim. l^lue o «liga o sr. .1 

i Alva , 

ro 

I uo 

por 

i ram 

maçon 

• -i mas 
no p u 
eines ' 

«•s i juaes n «to 

mos in chio so 
t\> a i 1 'rança 
,-fc- ta 'ho l ioas 

!.tl«í h"S, u i SI 

j.oi ora o 

p, p-

we sát isli/.eram. 

i mites ú tal aw 

ditica-'. (> 

e. socializ-

as resistiu 

<-äo anar-

I row - pa«iH«a!OK 

«pie o» não \\i 

' pela leri. 

j l o i en 

; d*'Dte e ínHiH 

pai o re.pn-rii 

! iiio I !uaîco e 

l i f i l am p e r n i l 

íiliiis u a i ruas 

. visto já ter. e 

Camara a respeito. 

o professor 
peca tliei lral Í« 

n e u 

couta dos propr ie t á r ios ; O sr. padre Marcondes, talent 
dentre do prazo marca-To ^emi . i a i i o , tscrevou u m a 

I bre «ics. obri i i iento do Uras; 
nome <1 •• P indurama. 
! ' i ndorama MU como chamavam r.o Ura 

• )»ys-g-iaranvs e «juer dizer rsyi-lo >' 

Ora. o «mppliCAnla n ân n o « l m u . n a m a«*«|u«-r 
sllegoil »"liAi Ir.f it.rtrtUf h i o i l i I R l o a p rall-
i a «ia inad ic i i i » 

rj r i n a l m i i i t * o asar^ick» illoft^l d«» mavli* 
« toa. lanliifeivé i»«4lo avu iama A«lop!a<to pela 
et||>|di<Mi«f «*. r o u ««i il lo ««lime. Ji re t in to no feft. 
I54i do ( 'od . I*#iiAI « «|ti«»«t Vo <|ua a reapa i t u i l a 
eonstituriomilidA«l«* » I n « ml««'», ata f^^a 
da supra cit. « l iapoi irAo «lo art í . ' , H M, 
«la CahNl. fed, |»!oleAfe« nf»f u» ru ta tu aumen-
ta so j i i i s r r i i n iua l . e»»mi»*'ianta para aua in* 
larprelaçAo na appheat;»«! mia eaioa o e c o n r n 
laa, caber ia r e co lw l a A maiiutençà«» r««pieri-
da, impo r t au do evnUu t cmen to uu(n aalva 
i '00 ' l i icto |>ara A violaçfco ««4 lei pana! , levaria 
da frante «> dogo ia eoiiatitiieioiíAl «la i u d e p ^ u 
«iAiioia « hsrtaoii iH I'M» ou poi leres pu 
bl iaos. 

Cunt»* fr taU9(i 

TEU6KÁINAS 

I b t l l n a a» 
Caif i junaa, d a tai iO d* 

,/aj' S i t i a i rfp *•>uia F i lha 

Oonsall ieiro Soares Brand«:» 
wriT- im i TI «ir iii i -nu ir — «jm*. ~ t. «a* 

l a l i e cou , nn lo-boutem, no 1 íio du . laneirn, 

o sr. COI I«-cü jeuo L i a n c i ^ c o 1* IVA1Í IU HOARE» 

Hafeudào, v i o t imado por u ina n u ; copo car-

éiaoa. 

O i l l ua t io f inado era natural de Pa r n um b r 

co, tende s«i formado em JJià« »to peia 1 acul-

dado do iÍLCilc 

Advogado notáve l e jornal in la d ia t inc to , o 

oiiselhfeiro {Soares Uraudão conseguiu pelo 

au e levado ta lento o provada l ioneat idado 

ceujiar altos car^Oa, eiu lodos os quaea sem 

pre patei i temi os :lltos dotes de espir i to e in-

tel l i^enciu «pu» o ornavam. 

Fo i depu t udo provincia l e geral, oecuj iou ' 

com grande t>r<?su&io a t e u a l c i i a l em j 

1882 a foi hou rado com a c-nfiança d© «o* , 

ver no na pres idênc ia das províncias do l l i o l 

Grande l i í?ul, Alagoas e P i u l o . 

O tiuv» f /.».-lo de que d1 ii sol ejas provas no 

xercicio de U o importantes logaie^ ind ica i 

ram-no p a i a nuss«o-.s niuis elesadas. Astl in, j 

Uamad.o :t<>:•» conselhos «ia (Joióa, loi « u c a n e , 

ga<lo da pasta dos Kegocios JlxtiT.ngeiros no , 

AJiniHteno Laui.vette, em IH, 

Crit r ioso e «àedn-udo, aftavi l o i udu lgeu te , j 

d igno e sincero, «lesceu á campa o nosso hon-

rado corre l ig ionár io , acompanhado d c lagry* j 

I I IRH s inceramente vert idas e saudades que o ( 

tempo mal podara a]iAgar. 

11 mui* u m caracter grandioso que a Patr ia ; 

perde em u m «loa seus muis mun i res e dedi-

cados li 1 boa 

A exma. fan.i l ia do nobre ext incto envia 

mos os firotestos de nossa viva condo lênc ia 

C A F E ' 

R I O . a 
Mi read" île ealil . ' i- len lado 

F.iilradi.a . . . . Ií* «aeoaa. 

I In li* i • p i tf, , . ,.**'-0 a 

I .. in I <l«i 

l> m v i t a d n . I r i n cu at oa l .ancoa aaea rdo a 

? í | . pai t o i n p i l l u pea r i o • a 7 lli|l*l para 

n i iBf l i ru lar , « . t a u du tiruia o oixrcado. 

A • 1J li. e M bi . «..la-* l a i « » fuia.il itiatili* 

«laa, b n . i Inn «a . . .bat il in.Ins 1tl.11 «l«i 7 
d pa i a o bi . l i«al io • 1 .'ll|'C | ara o p a i l i c u 

lar. i iataodo «.a'ni J « a^aiui I re ' . audo . 

.i;e p I t v e l , a taxa da 

laucario « para o papa l 

P A N T O . « , 

i aaal'in 

O tuarcai lo « U l i 

7 l&t l « pa i a a papal 

parti«-.iilar 7 111 >— 

A I Ii r.«, n» indo c . ' i iva l o mercado, en-

traram i m wRi i r i ma o bancár io a de I «"Jl'K.' a 

para o p . ipc! i arl i i . i i lar a de 7 Ml|\:!. 

I ie . l in. , .« em ilea ita. eataa tn iaa foram 

au i ia l^ lu i t la . pclaa ilc. • l.-'Mo e 7 J l | '2, la-

c l i ando ca ' tno 

—C'a i t ba ldaad . 

Na I ' u l i . l a 

Na Hotc^a l i ana . • 

Vc i%m|.o I . in .ro 

i o Iti-Nt 

«I M 7 

J 17(1 

4 W 
I JCU 

i : « 

— C M 
ca« 

«.aí . 

T'ailla 
tilai «eia 

ein' arca-lo I 

' Ic .pai ' l iado 

do C K V J I 

1 ' • « • • J J W 

ISopa . ! * « aa boja i I n e l i . n a t i * .la 5 mi l c o n . 
loa a l a v a a j i . . a ai-iiri» A »on.ma .U *ó bu i . 

«) . r J o ana i a i M u r l m h i »«. ta lar i , da Pa-
aai" la . mai l . lul l an.|>«i.i|i r a iOPibari':4'» a it 
Bui a w d « b i . 

«> eo. i l ra a lm i ran te I ' . n l o da l .ttr. . « f r r l a r . o 
•la Mar u l i « , vai aubci la« do Cni-ntaaao «octo-
l i aa f 'i. para raTi r oa i e , aJanu utoa do i ' b b 
• » lho Naval , «lo « oi ,H, tio Kii J a rot <> da 
Laou'a Mata l . 

«I ar. V le l a l l a cn l l o l e l l i r l d i rector do Jor-
nal Fa,if,II'n, vet;111. J a ioanl iá pa ra » .«a capk 
lal , I I O I I I I M voltai .I b r a i aineiite, afim do cu ida» 
da pub l i c a ç ão du um Al l ium f l a l l e i i a cunteii-
do oa ra lra loa o luoprapl i iaa doa m a i i f 
l i ioa d o governo, Ja Hanado « da < ui,.ara 
ladet a I. 

Mi. i loa .1. p ita loa • aecad .r*a j i a i l b t r i r am 

publ ica ' ; o. 

P O J t T O A L E O P . E , 2 
I Ia ii i la- ' aa con t ra o catado Inati« 

ma te i .•« «pio cli ; on a ea-rada da forro « r r rn-
i lada ie<i" i le i i i i ite a mu « i n d i c a d o bel^a, 
• • m l * M c u a a d o dg i ump l i c i dade o fl.cal d o 
Bovi m o . 

I'elarrrapliair de 1.141'. d i zendo que o poit-

•el l ieir i i U a i p a r «l i S i lve ira Ma r t i n i l e i o au 

l ionteui o bor.tem demorai laa eonfarnncia« 

al l i eom o renero l Car ina T a l l « , rea l i taa lo-

as «.atai de |iuitaa f ecbada i . 

P A N T O B , 3 

A Al faa i lcga r ime t l e u In.je para a direcio-
n a da con tab i l i dade do Hie .soi iro federal 

aae- " n"-l-. on I- l ' I . l i . ô J l . ' J e m letras d * 
1 cambio . 

coue i . t e , i cl.'-

A Alfa lega rcceb^n hoje M .ouO l em ui-

O T l i e a t r o 

No fW"'- 11.'"*! sai-i as 

No lAiiornm . . . . il.^KJ « 
No i#Sl/'i.'||. . i • J7."'I0 • 

No f W u p . , . H 1 

No Oitoii. . , .'il W i » 

No Thi'hert. . . <4 KHI 

No ÍUII ru . . . . : ltl.h.'ô 

No ' / / m a , • i iiA.mjli 

No •V /' ' inie . , 56.IHS) 

No (X'oinlo . 1.120 

I I marrado di -«m fia. o. 

Vandaa, .'ti1.'«1" s a c . n a base de M'JOe. 

Kntradaa. boje, «.bi l l 

Oeailo o d i a 1 J , ' IT. 

J lesde 1', de ju iho , . n.-.«!!». 

Stock, I.il7ii.«'i!'. 

•SaLiraui p a i a a E u i o i i a t ó i i «acuas. 

Cala r o i t a o», g a l uuo« pa::a*raram u i raai-
danc ia >'0 dr . Morc lz-So l in do f a s t r o , j u i z d a 
1 ireito da vara, em \illa Alacuoo, o al l i ti. 
n raiu u m a l ia ipe/n « ii.plota do t odo i aa eria--
Ç Ú C H d aquc l l a cavalheiro . 

Hum f> o d ia ipio 1 pi i n ão se registram 10*1-
II.IÍ. e mais ronl .o í , S- ,• I J U O a nossa pol icia^ 
pui . l .a cl ibro u isso. 

Itend.iocntoíi-
Al fandega , TiK'1 
iCei;ebe.Íoi ia, -l i 

p. . 

*P7 7 

õ J ^ l l n . 

A Recebedor i a r endeu dn r sn te 

aco i to , -i.655:<ii:i« i-l . 
o msz o s 

iado pela Prefeitura a " |>r< -i-
n'11'l.ii'i's d.« ' 'ninara M limei-

.1.lit'» "lu i|.ic 1'rnllcÍMM. Al i 'o 
Anton io Aiif iuslo de Sou'-a m 
- " . pari« o nssenlaineiito ili li 
1."| lie Novembro c l i ^u Yi-ta 
u p -lu i 01 i ente, i n formado 

•lali^in 

u 1'iiUn. 

tctii un.ircl i iáailo f 
atacando -.IR insti 

t: 

-tas M U . 

nume ro 
||11C O G . I I 

11 r los 11- Ani-. 
Norte. Mat lo 
'l .-iiioriil isailo 

i : i l ' I ieaim. 
na .lu l írasi l f 
il e l-Vhtclliat 

. '. Ao picHÎdenle 

! Cumula Mun i c i pa l 

' orçamento dos serviços necessários para a 

! consol idação do loito «la Aven ida A ç u a Urnn-

a. reini i iu-' c " c osenamento das a f i l as p l uv i a i s , iuipoi-

iiisi"nifie'an- ' , Ä " d o as dcsiiesas em 7:Tii'.lSÜW. 

' 1 .\os meamos, foi env iado t ambém , ]>e!a 

Prefritnrn. o ornamento para o sorviç.i do 

iiinciidaminaçiio .la • strada do Vpiraiik'-i. 

; t io a 00. In irn da Companh i a Vii içâo « « mo-
' , ! niiinvlito do I p i r a n g a , 

il osso e j 
uiplctii- } 

.luar 

i I! se tri«li..lho j i foi represeuta-io com sue 

I i ; o, tu. i i i p i i no t l ieatro do Seminár io , 

( l i " l ü ' l e i o sor o pr imeiro i juc exlii 

I l ido li lu/, da libalLa, j .ois tem varias seenas 

escriptíts em uhtnhciitjalú. 
Aposto que o loitor, ao não assistiu A peça 

reniottou a PrêVeitnra "õ j d n »»'• l'«'í»'«> Marcou«}?.«, uáo ti ve a inda o.: 

• " ' •" . -lo ver em Seena inrlios d ia logando n 

mais vereadores da 

1'C'lo.s 

mi n a 

l .oudr« 
r.o co uv 

oil 11 ! 

l idou lis 

CoDlótine l iontcm not ic iamos, 

o. ' turno ih- liiinlciii paru o Rio di 

ro. iriii ijonimissAo reservada do dr. clief<-

, pol icia, o ilr. A ( íoror do Azevedo, ae l ivo 

i delegado da capital . 

I Ao ' jue nos consta, a viattein d- ssa niii 

' t i i l ade ao I l io juende-se ás noticias qnn 

• mus dado sol. i> t i tu lo Ciisi. io,(il. 

hin<> ito ver em 
liiif^ua lá delltís. 

l ambem uáo tj\ e a i uda esse p in /er , 1 -<jHa 
ern compensação, já ouv i um l'j>>8?V cito falur 
c onon t i n ienje o i ta l iano, n u m drnma so lue Ca 
l,uclos, o aiiíc-iioiilciii \i 110 Po l j t l i e ama u m 
m' ii i/ny a cantar admirave lmontu no mesmo 
iiiiomit. 

i S in to não tpr á iinio o resumo do 11 Krn 
; 1 <>•', 110 ipial vem leproduz idos nlf-iins d ia lo 

" i " ^o'. cio ultt;ihrnriatt'. 

Não sei se o loitor o» ajuciyará; ip.inuto 
íiiini, prc í i ro ouvir n/e 11/10.7.1/11, .1« .pio ná 
pesco uma única i a lavra, 11 ouv i r - como j 
ouvi, Deus do ci ío! u l i ngua poriu^.iie/.a ma 

I 

• iiiaii-iiia podo salvar as l iminças, 

ido ter governos foi lea pnra as gran-

ou-, i. i s i n a s .c li siii'irii'.ii" d a- j _» t i sr. sevridario da Agr icu l tura de fer iu] 

! o rouneriniei i to de J o ã o Augusto i lo Ol ive i ra j 

, , ' i.,i ii.'-iiii- ..lua .s|" 11 -áu Sobr inho, liei ilo a imaze in da Hospedar ia d e , 

: i"H. j immigran tes , ped i ndo o abono do ordc iu ido 

' one lhe foi descon tado por mot ivo de faltas 

I _ 1 just i f icadas 

! <1 sr -fiirg' Kr ichbau in ehefe do .cc 

«.-lito ||H0. Iilinal, produzi- | v ; u , ,|„ | .--.(.n lor ia do Torras, Cu lon isuçâo o 

Imii i igraçái ' , foram -.-onccilidos ''o dias de li-

j tratada cm 11111 pla ina celebre: 
to-) .Kut i rau vus, senhor ! dá cá nada tens 

lepoib desta tirada, 
te- fazerps te.» 

i 'cli i ' .mente, 
110. 

. . . eu fuço 

iji.e 

i o i an-

} onto filial. 

l'A P I l ' .K l lUT 

Ima 

oi rui ia coi ru I itol'ii 

deli 

«IH 

Iii 

i o\olucionai'ias, 
i|iic, ilinr.l, produzi-

i . capitai H fcxtraiigi-ii os. 
u'iimciitos du l ï ias i l cm 

Im-'iit n (bas i l di dii-
e |'lH/ii lulls Into eiii.-
I'll- o -r. Calii).os Sii ik.s 
'onoinias oi '•<•- -.as, in in 

Ii nan 

banrpl 

H i 

e da 

cpar-

ropri 

• I.' I'; 

i sOll-

iicuiii im 

t'-licamenti' 

dai c- c i.ji-

1 -• 1. i, a. 

A " sr. • 1 o -1 Marça l , servente d 

('(•.•Milia du T'-rrlis. forain concedidos 

li'; iiecli'.'ii. 

Pura tratar de negócios de s. n iuie-

re-sc foiitni eone- didos .lu dias do l icença ao 

dr . Ar thur \ ieil'a do Mendon./a, a j u d an : e il,. 

I n.-titiito Pact ci iologico. 

Ucler ido nos termos du informar.ùo-
foi " 'i' spaeho ibl.lo lia Si- n-taria .1" llite-
rior au r'-'pn-iiliiclito do «I. l iu la l ia Orti . : dit 
Silva profc-isora da e-'-ola 1110-b h. . Pru-

ii-i. ni 
i dente 

t n 
de M 

para 

llstii rc 

ot eel.- nia 

ar Si 

i ( a 11 d o t r 

and«\ 
es lile 

I Y 

•i term 
I I I : 

i l 

de 

do I 

• ( 1 f- C I : ' I • i 

«p, 

- - -ill 

•uir 

i algiin > caí i 
d.i concórdia com 
in: u I n d a com a 
- catliolicos <-sta-
• » governo is de 
perseguição con-
odio contra as 

ameute 

1:1110, d 

il«»- a-1 ou 'n i ' . s da 1: co la i'ol\ tccliui-

o dr. Ar thur Thiré. 

rutaria do Interior foi dado o 

gn in to ao rerpiorimento de d. 

jirol'essora do grupo escolar de 

ita«i< 

i Sr 

Por se referir a assumpto que t«'iii «lotie 
logar a importantoa discussões, ju ib l ican ios 

' em seguida a sentença proferida pelo m. j i i i? 
! da 1." vara do Campinas , dr. .Tosó Sor inuo «le 

ln^- 1 Souza P i lho , no re«pierimento do sr. J o ã o 
dias Papt isfa ."Morato do Col i te , impe t rando mau 

j dado ilc manutenção tie posso para o exerci* 
ci J «la «dinicu medica : 

-.Denega o impetrado mandado , j^orquanto 
« Vinda quando o i ns t i t u to «la manu ten-

ção de posse fosse app l icave l ao exercício de 
dir itf)S pessoaes, contra a jur i sprudênc ia n ão 
somente do nowso S u p r e m o Tr ibuna l Federal 
aecordams «le 1:.' de in aio de IHí»."^ pj de de-

x .mb ro «le 1HÍ»."I, 11 «le j u l ho do 1HSW etc. 
ma:- a inda «los Tr ibnnaes superiores de pai-
vjH exílio a Ital ia, cujo codigo civil roconlie-

aliás exji l i i ' i laniente u «puisi posse dos di-
reitos pessoaes Yid. Srrojitii, ht. di Dii. [foin., 
£ .Vi, n. "d tal remedio pos"f:ss:orio seria no 
ca^n abso lu tamente descabido, pela impossi-
b i l idade de isolar-se o lacto «la posse «lo 

«le 

supposto d i re i to que lhe serve do 

divt.i-ros eatholicos fo-

iiiii cançrtço, um «b s-

benefieios 

f o r am «IOÍÍ 

In 

i tue chtsoam ti.itíiiel 
• Ie-j»uIdica, prêt« xiaieb» 
líejmblic.a c ia cstci d, 
vain \encidos pela 
\iam eajutular. p.n a c 
' i a o clero e estin, 
' P i eau cathol icû -. 

As capi tu lações de 
. a 111 liiu erro politi'.'o 
»r imo, amb i ç ão «le colher o 
« iun ira. publ ica , em uma ]iala\ 
«laçõcH moraes. 

catholicos ijue caj»itularain e deserl.a-
• Hia da Monarch ia tem soi t ï ido l iumil inições, 
porque a l ' epub l i ca acceitou a sua adh*»sáo 
sphro a condição formal de acceitareni o re-
gimen estabelecido. 

A J iepubl ica «Ia F i a n ç a n ão é s imp lesmea 
te uma fôrma pol i t ica. sendo um svstcma 
fcoeial anti-cat holico. — Portanto, 
tnl ncqiubl icu é a abd icação do dever ca-
tl.olico. 

í.fi.ii i I.'(-publica ).ara receber do go-
' "rno :is nogíijhas do orçamento do Es t ado e 
o* favores ofíiciaes, evitar a perseguição e, 
Hoffrer a acção dos pr inc ip io» socíaes anti-ca-
jjjûliuoa, 6 uma vergonha. O combate con-
tra s Repub l i ca nnt i cat i iol iea é um dever. ' deln 
«sus eó dá a Victoria a «juem combate »rela fé »V Ç 

própr io 
objecto . 

/ Y. de todo improcedente o f undamen to 
h . i i n t i , j i roles so ra «lo gru]>o • scolar de ' 0 m que as ten ia o st ippl icante seu dire i to de 

Santa I phvgen ia , pe«lindo J inches de l icença: j prat icar a honueopatí i ia . 
Sim, comp le tando o sello do attestado j un to» . fnoto, não sendo esta, atinai, senão u m 
— Kgiial despacho foi dado ao re«|uorimento especial processo therapout ico. não pôde, sem 

de Anton io Nogueira i ' ad i lha . professor do embargo da sua incu lcada innocu idade , sor 
grupo escolar de Sorocaba, fazendo idên t i co l ivremente appl ieada, cm profissão pub l i ca , 
pedido. j Balvo por nquelles que, l endo capac idade le-

Ani/ inc ia-so no P io o breve appareci- • gal para o exercício gera l de medicina, estão 

folha da tarde de g r a n d e ' u o C R S 0 assumir a responsabi l idade da-
1 quel le systema curativo. O art. 7Í\ ij 'J4 da 

Oonstitniç&o federal, sol) a qua l se abr iga o 
stipplicante, devidamente interpretado á luz 
dos pr inc ip io» racionaes e do elemento histo-
rioo, p resuppunha necessariamente a condi-

. ção de capacidade, qtiór intel lectual . quer rao-
I ral e i u r id ica , para a leg i t imidade do « xerci-
cio das difierentes protissõee. 

Assim o tem entend ido o Supvemo T i ibu-
Ao pres idente da Camara Mun ic ipa l de ] n R i Federal , v. no acc. d. IP de fevereiro 

Que luz declarou a Secretaria do In ter ior u ã o i t | e |M;t4, no qua l licou reconhecido o privi le-

idlieflão a ! poderem ser cons ideradas provisorms a ;;H j g io dos advogado«. 
ba i r ro de líella 

mento d '<) d 

formato, sob a direcção do dr. Felix Hoca-

yu va. 

Fala-se t ambém que reappareceiá O lirbatr, 

sob a direcção do senador Ar thur R ios . 

. IJesignon o cargo <le inspector munic i-

pal ila vi l ia de Santa Barbara «lo l l i o Pa rdo i ' 

o sr. loão de Pontes . 

I 

Em seu u l t imo foil ietim — <J Tli atro, publi-
cado na iVe/»'t'/ de • 1 «Je agosto u l t imo , es-

reveu Art l ur A/.evedo as seguintes Jinha« 
pie transcrevemofi: 

«C l t imamen te os espectáculos <la compa-
ubia Magg i j jDo l j a Gua rd i a tem d iaper tado 
algum interesso e ut t rah ido certa concurren-
sifl, m.sa, a inda assim, não tanto q ue Imste 
para fa/. ^oin «pie a eminente art ista fbpie 

que deu .l«;A.jofc v «le voltar ao I l io de J ane i r o . 

Bom tempo foi o de outr ora, 

quando aqu i v i nham ler todos os art alas 

lebres, tra/,ido- »«da fai ia da nossa hospi ta-{ 

lida 1 e e »lo IIOÍSO bom g^sto LUes i in l i am ; 

eei!< lo •>..» a; nesta l»6a terra agasa-

lho • « iiilto e }>ariiam, se não curregadou j 

de o .k», .IO menos rontentes e agradecidos. ] 

lêramos a encossia do.s artistas. 

O im; ern«i. r Ped jo I I . justiça se lhe faça, 

sabia honrar "S bons arti D • JU-Í nos visi-

tavam e an ima l os a repetir a \isiia: presen-

Leava-os, c»n b «-oia\a-os, e -o por mo t i vo de 

força ma ior d ixava de assistir aos especla-: 

oulofv. A J l is to i i <JV.Héc(.u ello um ba i lo no 

l>«ilucio de São í .'i;ristovam. 

«Não ap)dau>lia batendo palmas como toda 

a gente, inc lus ive oa outros monarchas; linii- J 

tft\'a-se a fazer uiua misura ao artista, o j>ara 

isso retirava-so para o fundo do camarote , 

como recoioso dc ser visto pelo pub l ico . Fos-1 

ae i 'omo fosse, t u do isso produz ia m u i t o bom j Vendas na Bolsa, ...uoo satca 

o Afeito, c on t r i b u i n do pura a oxcelleucia dos . Abr i u hoje eom as cotações ina l teradas 

espectáculos. ( 6 ( J| l i a u j m t t v ã o . 

U t l ieatro tçm s.do caijiora com os pre-^ 

sidentes da Re j ubjiea: nenhum del les — 

mostrou a inda apreciador de espectacu.os. 

N E W - Y O R K , 1 

O mercado f- !io• i na tpunta-feira com 

ba i r a de .'> jtuntos em aigunms o j çOes e s i 

tentado. 

Ven«la« i a B »ba. 1."» ««.»O saccaa 

Ho j e abr iu »unteuiado o com ua cotaçé 

inmltei adup. 

H / V V R B , 1 

Na qu in ta feira, o mercado fechou ca lmo e 

com baixa de 2» c. cm a lguma« «»pçòes. 

Venda» na BoNu, l^.OIM» sa- cn*. 

Abr iu lioje eem alteração das cotaç ões 

ca lmo 

H A M B U R G O , 1 

O n.i-rcado fechou na qu inta-fe ira com alta 

de lpl p fonn ig nas <qiç..es i le set« m b r o 

calmo. 

Veadas na Bolsa, »5.0' 0 «-accaa 

Hoje ab r i u calmo e com as eotaç cs fna l to 

rada-. 

T O N T í R E R , 1 

Na quinta-feira o mercado lechoa M.UI au i 

mação e com as cotações inal teradas. 

Csmara Munic ipal 
Sob a ])residencja do dr. A l buque rque Lins, 

servindo tio secre tario o sr. Francisco Amaro . 

Presentes os srs. vereadores A l buque rque 
Jjius, J ' rancisco Amaro , Anton io P i ado , Joa-
qu im P iza Pedro Vicente, Seraph im Leme, 
Curiós Petit , l oão Jiueno, Ab í l io Soar»« e 
Pedro Vrbues, e aberta a sessão. 

li l ida e approva«la a acta «la sessão ante-
rior, em seguida, passou-se ao expediente , «pio 
co untou de pareceres do diversas comnnssões 

lê mais o seguinte: 

Ind icação lo sr. «lose Oswald, para que o 
prefeito tome na devida consideração a pro-
]K)bla para o abastec imento «b rezes na ca-
pital apresentada pelo sr. .1. O. do Veiga Ma-
chado e para que regularise também o preço 

peso «lo pão, 

l>uas ind icações «lo sr. Francisco Amaro , pa 
ra que o prefeito mande collocar gu ias <Í sur-
ge tas na rua Augusta , no trecho comprehon-
dido cnlre ri cocheira «le bonds e a Aven i d a 
Paulista, o na rua "JI de Abr i l , no Braz: 

Fm projecto de lei do mesmo vereador au-
(Ütorisandc <» prefeito a, de accordo com o res-

tivo oreaniento apresem ado pela secção do 
Obras da Prefei tura e l ido na u l t ima sessão 
l a Camara manda r calçar o aterrado do (ía-
zometro: 

'ma ind icação do r-r. Carlos Poíit , auctori-
sando o prefeito a mandar collocar gu i as de 
calçamento na rua dr. Domingos de Moraes. 

Exgot tado o expediente, passa-se á par te 
da ordem do d ia . 

En t ra em discussão e ó approvado sem de-
bate o parecer da commissão «le . lustiça in-
deferindo o requer imento do Aure l i ano «lo 
Amaral ped i ndo indemn ização de 1 L'io^ooa dc 
terreno, quo ul lega ter s ido pre jud icado, com 

a l i nhamento da rua Barão de •)aguara 
Nada maia havendo a tratar-se. fui suspensa 
sessão, sendo designada a ordem d o dia 

para amanhã . 

{Cwiv.i\tn:iil Telegra m Bnrcin.c) 

I N T E R I O R 

R I O , 2 

Presidet.cia do sr. Mauoe l de Q u ei Senado 
roz. 

Est iveram presentes l'7 
Não houve «expediente. 
O sr. Gonçalves Ferreira fe • 

nebre do conselheiro Soar :s P.r 
«jue se consignasse na acta un. 
pelo seu la l lecimento. 

Sendo esse ped ido approvad 
dado «le votos, tomou em 
o sr Antonio Azeredo, quo í 
fiuccetsos «le Matto Grosso, ap 
all i prat icados pelos membros 
minante . l íe^pomlei i , «Jepois, as 
a respeito dos mesmos aconb 
ram bojo a lguns joruaes «loata 
«lalii suspensa a sessão. 

srs. senadores. 

0 elogio fu-

ndão, p ed i ndo 

voto do pezar 

> por unau im i-
segu ida a pa lavra 

lou sobro 
u taudo cr imes 
l o part ido do 
•ferencias quo 

1 mentos tiz«! 

japital , sendo 

r-tou de diversos officios o 

1 j O exercício, pois, da medic ina , que tão d e 
ter s ido 2i"rfo interessa á saúde pub l i ca , n í o podendo 

escola daque l l a c idado e a do 
Aurora, do mesmo mun ic íp io , por 

suspenso o concurso para «-scolas daque l l a . preacimi ir da capacidade e oompetencla ae ian* 
categoria I t i f i r* dos que lhe ded icam A Actividade, t i n h á 

Pela Secretaria do interior foram requi- que soJ/rer A tutela do p od t r pub l i co , nfto 
sitados da da Fazenda os seguintes paga- devendo, por isao, conce i tuar se inconst i tueio-
mentos : 204$300, ao por te i ro «la escola mo- ' naea as lei«, decretos e regulamentos, t andan 

MariaJosé*-. a Refinett i Ro i l r i ^ue* tn* u ceh ib i r o ahnao uo exercício da tilo im-

e 515*. a V H'v>r"i» oorfAii'»} r. ir."lipdr«ma profiaafco. 

I F a l I c c í m e n t o s 

Fal lcceu l iontem, ás H horas da noite, a 
ara. d. Amal ia Cruz , mãe dos srs. l í en j am in 

ruz e J u vena l Cruz , propr ietár ios da Folia 
do Uru:. 

O enterro realisa-se ho je ís 1 horas da 
tarde, sah indo o leretro da rua Corre ia «le 
Andra«le, n. ü. 

- D e u - s e bordem, nesta capital, o da me-
a ina Emí l i a , f i lha do sr. J o aqu im Gonca lves 
da Si lva , commissar io «le café. 

O enterro realisa-se hoje. ás ."» horas da 
tarde, sah indo do largo «la I,iber«la«le, n. 10. 

O conde do P i nha l eouvida os seus ami-
gos e os do fal lecido dr. Soares BrandAo n as-
sistir ú missa de sét imo d ia oue por sua al-
v a manda rezar, no dia 7 do corrente, rts S 
fcOTRs da manhã , na «greja da Sé 

Camara Presi lencia do «r \'az de Mel lo 
Presentes srs. «Icputados, î  aber ta i\ 

sessão. 

( ) exped lent 
requer imentos 

O sr. Lu i z Ado lpho fundamontou u m sou 
requer imento ped indo in fonnações sobre acon-
tecimentos de Matto Grosso. 

Be.ipoudeu-ll ie o t-r. Augus to Montenegro , 
que o combate , mostrando quo esses mesmos 
successos pertencem ;t policia local. 

Tomou , em seguida, a pala\ra o sr. J o ã o 
Siqueira , «pie requereu a nomeação do u m a 
commissão para assistir as e o qmas do con-
selheiro Soares l í randão. 

f) 1'onselho ^Municipal suspendeu l iojo a 

sassão em signul de pezar pelo la l lcc in iento 

«lo sr . lo i iquim da Kosa, seu ox-prenidcnto. 

.•1 .W/1- í l e e Cil<j(lc do Tii<> t r a tam em suas 

edições «le bo jo tio lynchameuto , na capi ta l 

do Estado do Matto Grosso, d o extrangeiro 

Kumon W a k o Weskc, de fendendo o pr imeiro 

desses jornaes os governos do Es tado o da 

União. 
A Cidade, pelo contrario, ataca violentamen-

te ambos os governos responsabi l isando-
os pelas Miaves occorrem-ias desenroladas nas 
ruas «le Cuvabá . 

A Tribuna mantem-se calada. 

O sr Epita« io Pessoa, secretario da Jus t i ça 
entregou hoje a » sr. Campos Sa l les a reforma, 
jú e laborada, «ia Jus t i ça local e d o D is t r ic to 
Eb iboa l . a q i 1 «ieverá ser env iada breveinen -
te uo Congresso, acompanhada «le uma men-
sagem presidencial. 

Parte amanhã , com dest ino AO Pará, uma 
g raada turma da ofrarfriow, cu jas paanA^ann 
I ã o pagas por aqnal le Bttado. 

Mov imen t o «lo por to . 
En t r a ram 
Vf o, v iudo do Tl io d# 

.'oiibignado a Fernan-

vanos generoa 

apor nacional Dr.ster 
Jane i ro , vários gêneros, 
do R S i lva 

fliate nac iona l T> Rod-/.pho, v i ndo «le Tiju-
cos, vár ios generos, cons ignado a ordem. 

Sah i ram: 

Vapor nacional Desterro 
para Mon tev idéu e escalas. 

Vapor nac iona l CZ:<ij,:> í, va r io j gou r38# 

paru o Pará . 

E X T E N S O R 

l ' A l i l S. -2 

O general Cíallifet, m in i s t ro da Guerra , man-

don suppr im i r as praudoa manobras do V o 

VI V corpos do o i c rc i t j , por causa d j t ypho , 

i jue está fazendo d i a r i amen te graudt. nuíttoro 

«ia v ict imas. 

/ . í Miitiii, oecupando-se em sua edição «lo 

l iojo da i jueaiuo D iey fus , d iz que o Cotiselhc 

do Gue r r a a i juc o mesmo está eubm i t t i do o 

ftbsolvirá por ineuft ic iencia fle provas « rjne, 

assim fundamen tada , a sentença não prôvoca-

rá protestos noa c í rcu los mi l i tare i . 

A t lcclarnção do /.i Mftfin causou onormf 

BurprezH i.csla capi ta l , «iat i ter-so olle de-

clarado, ao pa-sar, na semana finda, a lio-

vos p iop i te lar ioo , f r a u om< i i t e ; aulidrc.vfu. 

sittu. 

R E N N E 8 , Q 

Na auuioiiL-ia. hoje, do Conselho de Guer ra , 
o major Cai'rère, fiscal do governo, leu u m a 
carta do min is t ro da Guer ra avisando ipio aa 
averiguações feitaa 110 mesmo Min is tér io pro-
vam que desde 189-1 todos os olticiaes da 
Êscola M i l i t a r do Cha lens conhec iam o ca-
nhão 120 court. 

A lei tura dessa carta p roduz iu immcnsu 
improssüo no aud i tor io . 

( i cap i t ão Drevfus acha-se me lho r de setta 
ío l l i imcnt .rs apeaar, do mu i t o magro . Es t á 
a inda mu i t o pa l l ido , mas menos nervoso ' juf 
nos dias anteriores. 

A impressão geral nesta c iuade e fraaca-
menttí favorável a Ureilu-i. 

L O N D K E S , li' 

Telcgraj .hani da c idade d i porto q u o o gover-

nador civi l deu demissão do seu cargo, por dis-

cordar das medidas do rigor a d o p t a d a i pe lo 

overno pa i a dobel lar a ep idemia reinnuto. 

Contcnnrcs do pessoas, dov ido ao fecha-

men to dos estabelecimentos commeroiaes 

dai l i . estamlo sem oceupação vão tomando 

a t t i t nde ameaçadora . 

Acciescentani os mesmos despachos .|iie o 

governo na previsão de d is túrb io" , o i . iet iou 

que uuu.orosas tropas estivessem de prom-

pt idão . 

Sabe-se aqu i ler c l ippado a Dover , TVados 

Unidos , o d uquo de Or leans, que mui tos ,ul-

gavam acliar-so refug iado i.a -«.-íe da l. 

Anti-semita cm Paris. 

O Daibf, Müil d i z l iojo que o governo in 
glo/. ap romptou ittua expedição de '.''' mi l lio 
mens, lia previsão de declaração ite guerra 
com a l í epub l i ca do Trnusivaal. 

A mesma folha pub l i c a uru l o n ? o 
clio do seu correspondente especial em Pre-
tória, d i z endo quo tíiH) ,>i tla,i'lnn do na-
c iona l idade a l iem» , n u m IW'' in/j alli raal isado 
l iontem, deo i d i i am que, cm caso do guerra, 
tomar iam armas con t i a a Grã-Bretanha , em 
defesa do Trausuaa l . 

O Tunes pub l i oa u m te legramma da mesma 
proeedeucin, d i zendo q ue o vice prusideuto 
J o ube r t dec larou q ue o coiiHicto será resol-
vido sat is factor ian i 'n to o que não haverá 
guerra. 

B A R C E L L O N A , 2 

A popu l a ç ão desta capital acolheu com 
etiormo en thus i asmo os ú l t imos soldados, em 
numero de 37, repa t r i ados das Fi l ipp i t ias . 

N E W - Y O R K , 2 

Te legrap l iam de S a n t o D o m i n g o haver s ido 
insta l lado a l l i o governo prov iaor io dos revo-
luoionar io« , q u e t r i n n i p h am em toda a l i n ha . 

Novos deapaehoa de y o k o h a m a - Tanão —no-
t ic iam n m a « o r a oataatropha prox inw «qaeUa 
cidade, dev ido a u m a t n u n d a j ã o rapeoUaa 
n n m a m i n a de cobre pereaendo <96 naueiroa. 
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V o r t a o w . • 

T > U » > B M i * t » 4 « « d. i n l U I * 'IMMU 1»» 

«»• u,rp.ai| a 4 M m i l » l b 

»•' * » i f .«», M M l U t t J a • 
U« 

l n l « » . i i i » f a l i r i a , >!«• r . l a l M l r i M I m I * 
m m n . l u i loi 'u«Ut*. h a » a » 4 a utart • a 
«lu». 

U i taa l-

la»l-

n u B N O N A i r n a . • 

• t . . t tn i lodr iu >nalra • m U M M I m 4 " Ma» Ita 

d o b a » a r a m in-«!» « a t i l a i . . l u r am» nji . ial i«-

Ho-ln ,1« Uiu j .u , "WTn !•«•».•»• l « i »W w . n i h» 

I I W . 

Lata aonl i iUiaUa a , 1—u»-» . >1» m i n i a t i « 

A a t m a l l u t a 

.1« 

a u r i 
i%11 . l l . . . I » . . . . l o • 

I . . » l l 4 a r O a a W ' • • " « ' • » 

'••"tm a a 1 n an t i » dm ar i at lua l'aafca< • • • 

Hi l f » , cat V i l U a W , » » i . l e t p t o 4 a r a m i tnaa. 

THb-Mi*-1 » V i a . * u n i » . U » » w l ' i » » » -

la4o 4 «at* . . .» , » l im da I . n n i r a » a »ur»a»$»i» 

lanai*. ma* |»i»'|iia «a . lr iu. . ia»a« • « • » • a * 

>ia#aai ht«. Ml t. ( I M H f , bai Imrai . » M a a»-

imana* ! . i ^ l t i «r. t arlua. 

I n ia i « m . h . l ' l i i i«i|aa • « M U I W I 4 » »Wi«. 

A» Im.. 1-1,1 . . p . t , t » i U |wr um lllh»» i t a , i i a l l a 

• r , i l» no t » " h l l . am i , i|ua liait a i tu la •t«>iui*a 

lam-ladaa lia mal "» llt»ia»il»l» 

M I T E O O M H E R O l â L 

M I X ) « l u i C U H U U 1 . 

M l ' aa ln , a .1. » ' a u U m la i r * . 

r » u i • l a i a il- i I 11*» am » l«ar n«a hait-

m» , a l riii l i i i lr . ia> u u .uraado 4a n ambu . 

A » < i « i i w .b . I: . i / ' » / » a l.nmJia |M» ' . 

aa ua ln t r I « < « a . m » a In-ta dapoia, ratrakl-

r m - a a a adoptar» i «r» «aa* t « ) > » l " * » ' » 

•a 4a I tr<|'Í, i w , i u | . r».» i i . • #n4.. |-<r»W*u-

4a a muti-a-lu »IA I letra» da lai la 

A aa-« haï a, a n u a l l o .hm» I * n r n a tambaii , 

ra l ta l . i i«an• a». pain qua «a u»t>i<>u g t ra l a 

I t m n 4> I '."1 1" 4, mihi >« i|iitl lavliuii, (mu-

AVULSOS 
Y T U 

O 4r Oe t ana i t o 4 » Aan i r ra , p i . .moi . . r pu 
fellc.» daala roil r««. lu i Inttitolu * suit«' «H 
d i n l i d u aai p lana n i a > m i t a i 

S » va»r»ra rfr«-li»u r a t t a a n o n j m » loti-
n a n d o u a r*l ir»t-aa 4a r o m a r r a . 

l i a imligoagAn. 

(ArunlJ» Vtilfo ) 

GAZETILHA 

O l t U E M A D H U R D A 

r.ui v i aU <laa iael»iuaço<.a 4 a i inprrnaa, o 

4r i-licfa 4 a pol ic ia reaolvan retirar a ana 

|K>rtana, i|U<' p roh iba a en t r ada do» reportar* , 

dapo ia do 11 hoiaa da uu i la , ua lti '|i*rticào 

Can l r a l . 

O * ri prraantantoa da i m p r r n a i pAdaro, pola. 

Ir A Po l i r ia , ati ! q u i a d o fòr ooi i rcnfsnfa para 

v *cu «arv i (u 

A u i i d . u n . 

V A L E N T I A ? 

Cl dr FUugf l de Freitea, d«!«(adi>, prrn-

ât> i Imn leu i île madrugada , n » l 'ol icia Can t i a l , 

por linver «Kgredidu an nar^oi i ld du ro rpo 

pul ictel d o Iu ter ior , Manoe l Meudoa Me i r a , 

no qua l d ou m u cachação, a t i l ando o viulvn-

tai iu'Utf pe la v»cada qui* oondt iz ton i ndrenr t . 

o ti u f u t f Ku ic l j i u Ao iou io du h i qua i i a I luano , 

do i-arallaria. 

i ) snrpcuto, que ficou laretnei ito ferido «m 

(ouveijüi^ni-ja île qtii 'de, fui inrd icado p i lo dr. 

Arcl i ' i' de CIMIíIIIO, c o tenente fui man-

j a d o apresentar an official de estivto du 

ha ta l i i i o , a quo é add ido . 

PA C A M E N T O D E H R E M I O S 

O «r. l u l i o An tunes d r A l i rcn , ageute |.e-

m l dita loteria.» d a rnp i t a l fedrr.-il paj ou 

l iontoiu o lnllioít» in te i ro n . 171 '1 da — 

loteria, c i ' i . l i ida n o ília '.''l de agosto |>roxl-

ilio |iii>>;nio o prv iu iudu c om uu ai 

Fo lyoarpo Hodr ignes de l*aul.i, tropeiro reai 

d p n ' e em ' apivhrv. 

H I S T O R I A D E P O R T U G A L 

AoUa se nesta c idadr o i leu nna o pra /er d " 

c m iiimi\ol visita o sr. Henrn|no M irqiiOK, 

cnval l i i ' i io i l ist ineto, sec ictBi io ila I'.njprcza 

de I f i i t o r i a de I ' u j tn il, nossu colli i lut iui 

prensa por t ' i f i i eza , tendo feito parte das ro-

d u r e ' r s d o S'Culo e l'o* 7 W /. 

t i ar. M.ii jiich \cm a S . I 'a ido t intav tic 

l iegocioa .la empreza que representa. 

G R A V E S O C C ; O R n i 3 N C I A 8 N O IS 7 J V A R O 

A respeito dos factos q u e noli i .su epí ;TA-
1'lie i iuticiaii i s em IIOKH.I i di^-io tl ' L' d ' 

g sto pasííaão, procurftr: im-ijoí liont i.t o 
bris, dr Pii n.i (.ii) Uuinisrfu!« , l i'aiic^ co bij\ R e 
AtlfrUiio Mipi io , lno^tr. indo-iios div« r»oa do-
cumentos pro\an-'o qny a iiupix-nsa w l.ir.' 
i n l o rmuda , não l endo l iuvi. lu ord-'iu de ' 
contrn nq .i llrs eaviilheiioí., i;i:u ao Abj] ..ro 

-uLi do thUfn'i geral. 

U M ÏÏ'EL' " 

I C m «tala 4l*au, C U i M U u * a» da»pa4 i » 4u I ̂  ,, tuorrado I 

a a p M g o • «a i a an t» .U"» t< w pa ta aala (a|4-1 K m n a p i | rrpa«>a I < M o r i n< i « r am 

tal, rr.tn oa Alho», u a r i a u d u o »ut red i l u M „ wut i m a n t o n o d i a loi tat inlar 

»• '1 I a* nIn, \lueniiMi l ' a x i i ! . i n. i i ia lu t u i 

l i a i M 4a l u a H u n n i o de Al i e u . 

Kata. por aua »•< U i e u u lai to ao ountia-

Viuiaalu d o ai rap l lku A l f i n l . i l l a l l esan le . •»" 

au l .dr lenai l i da nauta I p l i » ula. qu i na uian 

dou ap i raen ta r a.> dr I " J e l i | a 4 o auv t l l « f 

l i i a in i » r ( tanta *| rweuta iB d i i t t a a a ao-

li iiHWta r ^ i a a m> roato 

n-, .•• 

^ i i e i a n w , i g l i i l . . « a t a praijua «le I H tl e 

I lu * anta a a »mana Anda, o o i i u l un elteva 

ein im i ta l iaecendeuie, o i i n u ku | 'du », rlllrur 

une taliellaa afAamUa |.rlo» rau l i r l ec i i uen io ' 

bai ir . . t iaa a pela Iwiaa da H. I aulo. 

• aMHio so Um 

C» i i i i u nn l r « ; i » » lei ' >| li ra« i>ealn4aa hon 
Söhre o ra>o atra a l e r t o r l«ornao Inqoe- |,|„ j A a a j i . a ç U u f o t u i j a r n a l de« ' » |>ra(a 

\ RNbA.- U A LIXA I ' M I tuNTKM 

na 

«9 M r a* lu Banca C II» I I • • t i . 

" * n . r * te l ' . » i f a i i l i i * 1'kuU.ia, i 

11 I4I M, -tew, a 

' Uniu Mam, a 

<U lot» a* te l.afe a t ' l r a l . I I » *«ie,» 

KOTA-t M I N f Ü U I l A i . d C S 

m i n i 
« - • » < 

y i 3 t i » . i 

H t » « ! 

Aa la.Ao là té i e a t I na p o r t ' * 4e I n«r aa 

Cubit ar ia: u w A't «"'.«, L un. 

— » « » i-«e ilt hi, '<fhi Imitante «>•.•* a^r 
to. n r » i enwa-Ui u« innaipuni lano' i ia p i a a 

C ' i ' j ' i |-i'lw ai 'ULI 'u vajor«« 

| l t R w a a a Alraa, 

III (1MM>* • M* . W m t » m 0 m 

t i r t a a a * n W » 

f. Kau » mm.. Hi 
& ( l i m .»» e Mai* le», M<t» 

H l iai i ibi i iaa a ' . r Mai 

III i ian .»* a Napol i» , <V» ' te 

l u Mai « lh« . H i" 
i l l laiukii i|ti • •>» l ' K 

I« U*i i.«> An« M eAl-i/t»* 
!•• i o ito« a e f.*(i > i <W»e«te 

. I i I i tKi 'u .r»a m » , Ti»"»« 

.'il I i .Ulli». I I • '»« 
•JT MamUart» • e ••.. ^ l'i 

J > it;.'« j h e ái If •!» 

Mn 1.1, If. 

t e » M • 

/>. Il h • 

A » • 

t»ll> M I 

( ..i i j p n 

pat m do l'i i r u d i t 

Ai ri.»* i-
i, ilttue l'i 
» i m lie . 

m o . 

HAT U N O « 

Hata f .-olliido no \adro», à d i <po ' l c *o ilo 

• l ( . r l i r i i de |»ulle,a. o K*tuuo J o au . laoll i t l in 

I'aoUacu, » i ndu de t ,an tn i . fca po lo t f in i'a 

tarde. 

H E M A h H I O T E N C I A 

O dr :|o 4elei-a4u u i am l uu recolher ao iic-

r r o t e n o d o »rave o cad »vor du i t a l i ano J o ã o 

I tapl ia la . fa l lern lo «aai amiateneia t.n-diea 

em »ua l e . n l r u r i a . á rua M a n a Jnae , dl», lie-

l i «« '-

L E I S l i v r o r i I E C A R I A B 

O dr. M a u o t l da A lva lut id i idor d » 

litêtla JH 11,1 un, tem no |ireln uniu o luu ilea-

t i aada u p ro t u rt l e t au t r e a i iv igoe eu foto, 

I . u m a couauinlav'àu uiil juUide doa deoi-i toa 

de lf*'J(i, q u a lefuriiutraiii a IrçndavAo h>|x>-

tbeearia, cont i udo varina pdnadoa iloa i k i w h 

tri l iBuaoa, u lei du Kata i lo que auetor i»» n in-

forma doa i-atatutoa du ilaiieo tin t ' i e d i t o 

Iteal e oa |iai-eCorea daa vomtaiaai'ioa du niiti-

KO Mouado woUre o pro jecto dn lei da I " ' I I . 

q u e a m d » Obllal ituem «'li-luoiito i i iaturieo para 

» i u t u rp rc tav lo 4a» uotunoa I i» hypothec»-

rias 

Halionius que a i l-ra aaliirit á l i tr per t odo 

eato lue/ . 

C O M A P H S " T ! * T r J I Î \ f i IT ' - r i r i PA ' ' . 

IV^em-noa par.i chiai a i a u t teuçào do ar. 

prefe i to mun i c i p a l par^ o catado tina ar l iue 

toa col loeadoa lia i i v rn i da l i u u I " 'ana , 

que , d e v i d o « ialta de c u i da !"«, i :,.u quas i 

fceenoa. 

A lém d o p i e j i t i . o qn » i . í u acarreta, pelna 

di-apcta» q l .e li liiln l-il ta, li';.resent.» taiil -

l iem a perda do t ml ia . io: amuo o •» nuc l l a 

r u a . 

|-«l» l I w i f a r i o , 7 i'i* 
l 'api I iM i l l r i i l a i , 7 I 
Alete» lo, I rtno. 

l ' n 

r«|H*l b *nc« r i o , 7 
I iij oI pait i t ulivr 7 »-ij.'W 
Mctrs i fo , uklí.i K 

i A " !•» I « 

Coiu i i iun irn^ ^ ,f»rr r 

(t-iu |icU A.1MH i.k^ »o ('»«'i.i 

Prtjifl l>m.r»ri«», " 

r»|.< 1 i n i t » t u l « r , 

MmCI i Iu , l'ht.1 w 

r* i|« l I snr. ir io, 7 

r»P«*l imrtuMilsr, 

Mtrcfti lo, cuhüt». 

t *•! « « 
r t, . 

2B| 2. 
. . i 

T'.iprl Panrar io , 7 1 ft i i . 

Pape l par l 'e i i lar , 7 d l p l í . 

M' rcadti, eaitu-i. 

Klh eitacfte» ilo - a ' i 

P"1» l td-a rte S r uhi • 

til I r , e |fi m». 

he i n 

t . rerali i . ïaa Von-

. ;»l i lcat i p ra^u 

1I h . 0 nu . 

1 li. j I la i 

h m». 
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( 'of I'. o m i .leu o b i lhc to u. 17 . í v ' , cu in u pre-

m i o tio 5 ' c o on. 
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( I r imon i ( oellio — mais d i a mci.us dia, 

pe la e t r l a . 

R E P A R T I Ç Ã O D E A G U A S . ' ! 

H i m t e m , e.'rea daa :i horas da tarde, a| pa-
receram cm rasa tio sr. Joaot i iu i J lo i i te iro , 
n a rua t.íeneral J a r d im , li. l ' i , t rês Jiomon.s ijtie, 
d i zendout i maudados pe l a JEeparlivão de 
A^nas , mun i dos de eaval lete o tr-uias, <|uize-
r a m fuzer a med ição doa eanos, afim de ave-
r iguar o compr imen to das canalisaeáo. 

\a cat.a i-.i estavam senhoras, que iicavam 
assustadas com o modo brusco com que os 
tres i nd iv íduos se nproseularatu; depois de 
i ndaga rem te hav ia na ca ta a lpmn eaeltorro. 
foram ao qu in ta l , examinaram os l.uixos da 
casa e em seguida a coz i nha o varaniln. 

I l e l i r a ram se sem dai- mui-. íiiliafaeçõnH ''on-
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empregados da H'-i art ição de A>uiis Não se 
tratará do uteliautt a, cotno os que ni.durai.i 
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Intvia lu tu iadu 

Dal l I IU"|.>|CV u id f . q.|. a aos * e.iq lata , 

»a daai . le da el ama >pp»aivtu tana» a oai-
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não tem ra/áo 4e »ar. 

t !m inc idente raconte, pita«».lo pt i r i j- . i . u ' 

utente ooui peaaóaa ac ima do todo a aii-|te.t* 

vein d. atruir u m a daa mai» famoaa» I u-U» 1 

q ue a imsp i i tn r to popu lar fortemocto o»!i . .. 

Inda, t i nha matin apparenc iaa de ver.lu le 

A noticia d o tCtluil) Veiu eac»B(,* lh j i t 

p a r i " do cdiBc-io. 
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Pois quo ' A ]»'» lorosa ^í ip j . ' 

ju«;iii a Ca iL i ra U m ttií".Í.'.O tod .n as perso-

guiç^os, procurando por to.los os meios desa-

nimar no «eu constante empenho de uos for-

necei os progressos materiaos que tão indis-

*)' !i >aV.' is tios são hoje, vem, por sua v 7, 

• ir»"agrar eaüa loi in íqua < íi ionstruosa, do-

•'arando que so sujeita ás nas impos i ç ões ? ' Ona : 

T.il foi a int^rroíração com oue o.s munici- j quan to 

acolheram a noticia do sensação dada \ i j^/ i f , 

udo E tado. j t í . l i p , 

Nom outra poderia ter s ido a sna attitud.-», 

lada a inexpl icável pet ição assumida pehi 
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,"io de p-rto co:síc.;tl'j Co:;: o » nossos ínto- 1 d v f,£•» i), }•'[ 
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i omecii, poi-1, o esp i r i to p uM i ^ o a p 

a vcrifica: quaes eram os í jue de I . ' 

c ara »am pre dar lhe um b o m s rvi 

Convém <pi<- quem tem s ido t -sten. 

esf T'.'os feito- para esse í iui , e que ! -.-

iao t.;dus O.I paul istas, s- r trai. »p«ji" 11, 

l um i n ado commoda e economicam. 'u tc , e 

reça o puM i co tscdíro o «pie s • tom j>n-

eflV ct ivameut • e «pie lhe tem sido n. i. 1 ! 

s >hor de c O ü v n iene ia i q u e liâo são j 

Lac-nte as suas. 

(guando <• j u ld ieo estiv r in te i rado ! 

so tem ]'assado com a /"> 

lie, que j á começa a vér claro 

aber.i l.ixei just iça . 
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? dou o HOU pessoal o q u e o puld ico, j;i 

«> can ça lo com 

ic i( m reee-.i 1j 

! l'i c 

fi'.icces-ivu .'»« l ie de logros 

desde o iarnoso encil l ia" 

zzrœzfL-œvzaa: i^sticrt v. s a ^ i r v 

radicidniente e.:r eio. 
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Narrat&a do tempo de Ksro 
(T,<< * Commcrrio ^ Silo l'uni.-

C A P J I Ï ' L O IV 

Au lo par« <-ia lutar 
nadn de n u a colora i 
us mãos pa i a o eóo. ( 

- A h'-jf :o:, î i) : r 

11« st' n.«.il!' .'•«> « n i•" 
no îinuid.), m:- -im i 
loue«» « l'.ue M«lo N - ro ' 

— Au!o, t'i-sf i 't . inp 
Nero liê.o {'•;• -a de u. 

p«e 
Aulo r ( , m n 

mo'-nieo da j-innt 
l .avjdo grondes ' 

fortunios por i.-: 

ntra si un 
'inten' e, c 
• lu : .ou 
r ita 'o '.H 

iiun, dt m i 

l cvun laudo 

P e u ' e-1 

li;;t 

U l i " 

JUKI" 

— E u si'i te ] -"SF0 i"'f sÍ!tr m i st.rviço, ;••>- ; 

I r e r i a u l o . i " o de ercouder de Cesar « • s i f • 
eu ] ar t i lho de tua dor e «:ue desejo pr<" tar 
te MU ser\ iço. 'c Ct s ir ' i . cr diss«» a ne i >r 

! s i w t'i:«, ; «i ] ara i. ".»irai «» .'-eu d--.-prezo ptir 
! m im . e som tinira razão, elle rociisar.i r.'. ti , 
; t air te I ». f i a . 

! Tun ibem i ! ã O aconselhou a f l a u t o que for- i 
se ter com Tie"-! I in«», Ye.linio «ai \*itelio. < "om | 

' elles se p '!« )ia t a !v , z a i r .i jar a l l u m a cou^a, 
' maii á elidia de diii!»eiro. lira possível qr.e | 
a'/juin a couva tand-.-m te: ta'-^em com o li •:•. 
le fazer mal '». I 'etronio, de iiiicin t inham ein 
mes. mas, n« -sc ea.^o, ter iam de revelar a Ni -
ro o ( lu] e: ho tp;e 1 * :• • t • » * li.ria ( lu cOi.fOrvar 
f.yfjia t'üi sua er.f-a. e l- i 'aria is'-o ] ara que 
N i io se ro.'rr i;s . ! a Jjlha adoj . t iva 

ener 
t 11!' >u ta. o 

..«"Iiis: ro per . e: s • t 

dermic de Dens, i 

- "ra\ el punhado de 1 

mui ta I 
\ 1 

P: ear «lo .1', 

l iera. Na s 

itos, mas nã 
j , 11 a o esln. \ 

a vu ! r:. ii:i 
«randr 

ucost une.cio 

n.tü ;./. 
' t r. s ' e. 

virtud 
t i a 
sei-

le I 

H } i. 

1" ' 

in 

tu i 

() ve lho soldado reconheceu que l i nha mai • 
amor á l A ^ i a «lo que elle ] roju-io julp;arn, < 
não se potlia confor.»uar com o pensamento tl-
a jier ler. Al«'nii disso, sentia-se iiurriilhado, 
po rque pesava sobro elle u m a mão que olle 
desprezava, r, ao mesmo tempo, elle sentia que , 
deanto desse pod.-r ind iano , tle nada val iam 
ias suas própr ias forças. 

— Penso «pio Petronio, disse Aulo, não nos 
arrancou Lyg ia ]>ara Cesar, jiorque elle não 
ípiereriit oiíend« r Moppíía; portanto, « lie a le-
vou para si ou |»ara '» in ic io , o eu hoje hei 
d " descobr ir a verdade. 

Da l i i »-i pouco, a sua lif ira o 1 vava « i , di 
rccção ao Palat ino. l ' ompou i a foi e o! -
pequeno A' Io, que não cessava de chorar j. !a 
rmã , p ro lo i i ndo ameaças contra C«-3ar. 

C A P I T U L O V 
Aulo P l an t o t i nha razão, ju lgando que r f o 

seria adm i t t i do j u n t o a Nero. Disseram-II?»» 
q ue Nero estava oecupado, cantando com o <«» 
dador de lyra, Terpnos, o que , atém disso, não 
costumavu receber senão as pessoas a quem 
elle p ropr io mandava chamar . Seneca, coni-
q n a n t o doente e com febre, recebeu com ade-
n d a honra o velho l>epois, porém, 
ddouv i l-o , ao '» iu amargamen te e disse : 

aura ( 
. tua 

in'h'j 

of:'Í i ' cerd o 
i ud i gn i dad 
Au lo . aqu i IIa previd« 
falta nos « ue (jueiei, 

v l a do um si le:> 
!«'s annos. ('«îsnr 
;",o n ão to mos-

!a m: t l .t l 'c;:n, Mi l 
«icelamnçã ) e sua peri-

irroK no i 'ireo, e os s°us 
»: i'îr.i: '!1 a ni-*i!'j de lîri-
" vif••-!.• recitar panegy-
n.alri'.'ida '.' Po rque não 
»•.^ratuîriç.'.o de]i«;ÍH da 

i il «'et .via V J'ai la-to, 
uieia cautelosa que não 
i felizes nas cér-

P i z o n d o isto. Si ne ca destacou de sua eln-
I tura um copo de jun ta (pit carregava conisi-
' r°» r ' 'ipj^'f ximando-se do iiuphtrjrrn. tornou 

rim ] f.ut") d r a g u a da fonte o eoiri ella refres-
cou rous lábios ardentes de febre, c con-

í t inuou 

— Nero tem rn i coiTaÇ'o arradec ido elln 
' te an.a, per ; ne tu serviste Ü^Tria e glorificaste 
o peu nome at* o.-' conti:-.0 da terra. Islle me 
ama , porquo eu lui o nu tre da sua nioeida-

! de ]K>is. ajiesar «lis^.o, esta rqua a un i r a 
; ene porso beber sem te»,ior de ror er.ven: nado. 
, f-.e iei-.s • "de, pedes l-ebcr ru iia-do desta 
1 agua: os r> p 'oductos trazem n a do alem «la.s 
I col l inas Albanns, e q u e m quizer envenenar 
' • stn agua ; í-eci^urá envenenar todas as fontes 

le Roma . (.'eme v«*5i, nirida «'í jioFsivel viver-
se eotn a lguma r.e^nrança renie m u n d o o 1er 
uma velhice tranqui l la : estou doente, ó ver 
dado, j ioróm mais na a lma do que no corpo. 

E em verdade, faltava a Soneca a foiça do al 
ma de um Cornuto , ou de um Tiascaa, a sua 

vida i ;i"« 'a me:.mo t:ma s<^rie do concessões 
im e!Í::i( . Senera compreheud ia bem ioi o e 
•ul i i que «ti iro devia ser o proced imento do 

- oito, di e ' p1 d o t!,- Zeno , de Cyt imus , c 
a ••«);,: ( i< • «•' i «I«• a i ua i nd ign idade fazia o 
-• r. r uii' .p. e o p-roprio medo da morte. 

— *.'íd-f.' ci.eeo, disse i ' Iauto, eu sei de 
qi:e u o d o Ct-siii' tt- tem recoin p. en« ado o que 
ü.e íi.-esíe dur.- r ' o a s: a i io idade. O auclor 
th« rapto th; E y ^ i a não foi (,/C.sar, mas Petro-
nio. índiea-me d-- «pie methedo , de o .servir-
iiie ca n h a el!« ; d':< n.o .a «pie inf luencia elîo 
P«m1 : ceder, e peço q u " uses junta «lelîo de toda 
nqual 'a e loquência que a sua velha amizade 
por 1i péde ins]>irar. 

l\trouio o e;:, «li-»sc Seneca, somos bo-
n i . us de dons campou oppostoa; eu não sei 
«le que nmthodo n:e ] os»o servir contra elle, 
o i• Sí• • «'• hoTiiem «p:e não cedo a nonhunut in-
l luencia. T a h ez, i pes:ir do to-la a sua cerru-
] ção, « lie m ja mais d igno do que qualquer 
doa ini:je'ta\< is que ( » i -am boje a Nero. (Juo 
rer m« :-lr:ir-lhe, j o i é m , o n: d do u m fteto 
s. u ].erder tenq.o. Dof.de ha mu i to teiupo 
que « m I 'e tronio st.« obl i terou a faculdade de 
••is'i. gntr o bem do nu,!, se se conseguir de-
m->! .- rar a Po î ron io a .'ci .i 'ado de al;;una 
: c ' " m c, Uit . 'o ú e« r'o que t ; , .e se err.ergo-
nha i á (guando eu me encontrar com elle, dir 
llie ei O ' «n acto foi j iroprio de u m liber-
te. Se estas pa lavras do nada servirem, ne-
n h u m a outra e:: proba ção ]«oderá servir. 

-Eu ío ag iadoço , a inda que seja só poy is-
to, reR] oiideu o general 

Dab i , mandou que a liteira jcguiape para a 
casa de V in i e i o . a quein elle aeli«»u prat icando 
o e ' i '-:ci » da espada com sen mestre. 

Au l o sen' iu ume ct lera te:rivel, vendo ar[uel-
le j«»*. cu ca lmamente . ocupado em jogar as 

i a rma , «'.( pois do que se t inha pa^.-ado, e, ape-
! na* se rr í i rou o m cadre das armas, a sua ro-
ll ni trar.sfori'iou-r? • ru uma corrente de in-

jjuria.s ; reerin-i: a«jocs. T'oi, | (.16111, tal a 'pal-
; lale/, di: \ ii.i-'io. <p!!'Jldo filjll I C i V. I • l . / g i ^ tj-
I nhã sido arreba íada da casa d " P lanto , ' n i e 
I este, iHiii j 01 um momento , pou «le n- sptiíal-o 
i de ter res]>onsabilida«le 110 facto. A ted î j i lo 
jo veil cobiiu--e de s u o r : o sangue, q u e i ï l i e 
refluirá ao coração, por um momento , vcâtpu 
á face numa om i a ardente . seus olhe o fais-
caram e da sua bocca snliiraiu, cr in preçipi-
lação, perguntas dcsconnexas. O c inmo e u 
raiva ngitavam-n o : parecia que Lyg ia , tiíndo 
Iransposto oa humbroes da casa do Crsaf^ ea-
ta\a para semj i ie perd ida para elle. ^)uundo 
Au lo p ronunc iou o nomo de Pot»ouio. como 

uni rc lampa^o, atrav v. ou o esj i r üo do jo-! 
; \ n a aisp.'jita do quo Pe Iro ni o t inha zom-' 
j ba !o delle, ou ouo t inha «; o rido mer.;cor m»-( 

( v«».s íavor -s «lo Cesar, íe.lo lho j r. : Le do 
! E;»^;ii, m a.rebatal-a j.ura hi proj. i i . i , Nuu-a ; 
I lhe j.assara p« la cabera que ne ihuin b onam , 
1 t« leio 1.1 ia vez visto n..«» cnloiiquece-.-

j fce de depejo por ella. 

( (.:.- ral, disse tdle, volta para a ca«a , e -
; pera ] or mim. F ica sabendo que, se I 'etronio 
i f«»-si o meu i>ae, ou mo viu.garia «loll -, se tive--
se fr i to o menor mal a Lyg ia . Nam ]v iro aio, 

J nem Ce.1-. -r hão de jámnis poa u i l .a. 

I ' , moht iando os punhos ce r r adm ;is mas 
j caias «le ceia dos seus antepassada..i, a l inha 
; das 1.0 átrio, exclamou : 

l ;or estas masear.o: mor 'as . eu ] retiro 
1 ne t !- . ; e ih ] ois mu ! ar me a m ; : n prop i io ' 
1 E, «ItZi' ii'la isto, part iu como um louco pa-
1 ra a ca.sa do Petronio. 
I Au lo voltou pava a e- sa u m tanto animado: 
; ju lgava que. 1'otroni«» tivesse persuadido a 
I Cesar d m..ndar busca1- Lyg i a para dal a a 
; \'iiii io, o de a traria «lo novo á sua casa. E, 
demais, r,;;« 1 lhe era pequena consoloção es-

, tar ce i to d«! que a morlo proie,".«-ria i .ygia da 
j desii ' .n: a. Acredi tava (pie \ in ic io não dei ta-
ria «!(• !'•: ia tride» quanto lho pioiuet íera; ti-
niia su to a a n raiva, o seu furor o conhecia 

i o G"ni<j i iuiomavel da sna raça. A u l o Planto 
amava a I y/,ia como íiliia, ma y , aj-esar dis^o, 
b í-a-ia morto antes que véi-a entregue «4 Ce-
p--.r, se não i'o.s-o o sen filho, o u l t imo des-
cendeu ie da -ua rn„a, que elle desejava con-
servar. Aulo era 11111 soldado: mu i t o pouco 
feiihJa da doutr ina dos stoicos, mas o s« u ca-
racíer o aj-^roximava das idóas stoicas. Pc.ra 
o s r. orgulho, a morte < ra maia accoituvcl do 
cv.e u deshonra. 

So l tando , a c a m o u Pompon ia , o ambos fica-
r m esp.ra da noticia (pie lhes devia man-
dar N i:::'"io. l 'or vezes, ouviu 110 átr io os pas-
ses de a lgum escravo o j u lgava que era Yini-

die 1 razia sua iiíiin, e d ispuuham-se 
a:nlic,4 u ouvil-t>s. 

que so ou\iu ba'.or 

Plaut.» 

l'ola vonta«lc 

t \ 1 

estav 

i i : i 

em c o 

t \ I 

«. . t . , jau . , : :u! l„, 

'durant / cm io t unpo 

i'.inl.o t in tua ra-.a. 

S " , ::" 1, 

\ inicio oli. 

.1 ' i i i i iu ! , j a 

— I i i nui o a 

be. ado 

has île t 

i » i * i. 

j. .1 
j o : i i " 

ame 

< ) 

oit 

cvti; cCfr-au como um 
; : t u-so na l ixrai ia 
no «la ca-e; nella se ir 

I ueontrou I'- I r iiiio 
d(i-lhe o ralam das ni.lo 

pendo as nvVis sobre < 
trouio, ap j i iox imou a sua 
e un uma voz tt r r i vd , eve 

— O que íi/.esio d II". v 1 

Edle, o d°ii".ado e eTeui 
vanna i se subi tamouto, 11: 
jov"u u thhda , 
reila ( aj>ert:: 

do-

)s nom1 

face i 
l amou : 
b ide cs! 
i n ado 

es de 1 

do ti.'., 

lia 

( U'dades. 

- OJlui iiara .nim. Mm 

«Í.mSí» H Cesiir o hciruinte 

O tÜIlO «le ,»•;„!,:, t-., "i 

*.«• UM.a re par:'pli»'Im ; ei 
e -ua mulher , . ne e • s-
i i i ransfuriui«'a « m ir 
1 anlos sã-» oh ken n - : : 
t e n rjn/. n», , i ,n . 

4 
«bel,., b« 

I 'etronio, !, 

as mâr-s d > 
, f egarando-ss na sua mão di-
b"-as com força feriea, disse 
ipaz do lucl . ir o de manl iã . .i 
juo torno a ganhar a mini .a 

Je escapar da-
> que le ensinou 
10 que to ensi-

\e 

'l'rata agora 
al-ULI tecelã 
a lgum ferrei 

IV». por-an, « i i tuide 
, o ferr« 11,t. «ia - t i ta. 

Dah i a [• .1 - o, entrou um escravo e entro-
j gou a An lo uni» carta. U ve lho general to-
j mou-a com as mãos tremulas e conie(on a 
• lei a com aoffre^uidão. l inniei l iatameitto, o stiti 
rosto tornon-se sombrio, como so «obre elle 
tivesse cahii lo a soiubra tle u m a nuvem. 

— i . ô ! disse, voltaudo-so para r ompon i a . 
Pompon i a tu iuou a carta e leu o se-

gu in te 1 

— í',11 sou il: 
t an le tu vetas 
ilestri a unt i^ 
ijiii. l oi ilo rei 
lt pfVlilliQ' tiea 
iti.il maucira.s. 

Xa sua face nittilttini s ignal tie cólera rra 
visível, porém no iie'i olhar havia uma certa 
] allitlL-7. imlIcu 11 'lo m o r r i a dn auJac io . I ! l le 
deis.111 eahir a mão d - \'it:ieio, o esto, cln-io 
de vergt-iilia e de cníer.:, -lis ie 

— Til tent in,.a m i o Ie aço, m i i . s e tu mi-
enganaste, eu ju ro por trulos os Ileuses in-
fernaes que passarei um p i n h a l atravds 
do leu corpo, mesmo que st ja nos quar tos n 
na presença do Cesar ! 

— Vamos falar ca lmamente , disse Foiron io . 
Coll io tu vês, o neo 6 mais forte (pio o ferro, 
e U l t imo quo rada um dos teus braços fosse 
duas \ ezes mais compr ido d o quo os meus, 
nem por isso eu to temeria; ao contrario, lia 
via do tor pena tie tua grosseria o. so a 
falta do sent imonto dos homens a i nda mo 
I tules o causar pusnio, eu l icaria adm i r ado 
da tua ingrat idão. 

f i nde está i .vgia ? 
— Num bordel, isto ( , omcasa de Cesar. Acal-

ma-te e senta-te. i'.ii pedi a Cesar duaacousas e 
elle me prometteu: primeiro, t irar L ^ g i a d a c a s a 
de Aulo, o segundo , dal-a u ti. Quoin sabe se 
uao tens um pnuha i deba ixo das dobras da 
tu» I o g a ? Talvez ostejas d isposto a apunlmlar-
••— — porém, te aconselho a esperar dons 

dll t ; a* " ' 1 

ide rar I..-I 

no' ri 11 

s . i - . p r e m u i t o o - l n i . i . l o 

on ni to l i ' i lm ,le .-•-].iiit 
ti lie eil dl 1.0 1 .'. . ..' mi-

[ tiraiiea d . I i . 
'Ji i" 'li <-.- a t "V hi.i. 1 
qtt" m n hoi «o 
não ítoili-iia " " 
e Nero, q-i nt 
através .1,. 1 ... . oiti..», ' 'o a.-i • 
l."/a e 1110 l a tle, por tan to , .1 
(levem, s |t)t. .ir n s l o ,Ls:ts i c •' ' 
Iiuteiieo e d " i t n r - l h o t ' . n-a eoi.l-i i 
Sin s e r á el le. r i . a s 1' ,. t ( » , t, 

. lar s e u j u s t o -"i!or a ' - - e l ' o 
r ã , n s t . i r l i r o ' I e fa.-el M . ' 

r a p a r i g a o m-;i« •!• nre-i-, t 

Ah .o ili í i ii d is . . . a P.i "i. 
j iasnajem T o m a T.vgia c ei ' r , i t « • 
tens o d ire i to do faz..- is . . . p. r , . 
u m ri-'tm, e j or rsle modo i-.'! 
do-í-o- to a Au lo . F. i l!c rr-nroid . 1 

t in i .a a menor razão | ara não . 
tanto mais quan to eu l! • pro j -;i . 
o-casiiio do ser dc-.a;;ndavel a i'.i i I 
decente Til vais sei (leelarivílo i- irti.'a • ' 
do refeiu. e a.|Uellr thosonro 1; 1 

to em tuas mãos o til , ennio aniii:; > 
lente-, l .ygioa e romo lio! servidor d'- 1 

não sii não gastarás nada do tli, nnr< 
fará» todo o potsivel para at'gL-ientiil •-• 
»ar, para evi tar a» cens iras. Im de coi.-. t 
por alguns d ias cm sua casa, e cni.i • '••' 
a mandará á tua ivtitla. 

— F. isto verdade '.' Não será ul la auiii.i 

do natla ma!a ua caaa do Cesar t 

me ou, 
(Cattf '»•-') 
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•aih i » Hm*- . lg ia f roin 'i 

. uni ( i i b O M 

M l i . l . W U A l ' l DA 

i j i l rr( l f » i «• i hIí' e t i ' . P t c . 

w c r e 

M ' 

( r i t i r / m a Fir Viafr, «. 21-Carfa«. para a oaiapoatal , 42 3 
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WISOS MAIÎIIIMOS 
p o r 

l 'E'DNIHM'fos o m a i s i i i K o r i i i a v õ o s e m r a s a d o 

L a e m m e r t & C -

CASA BARLETTA 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

LARGO GO RUSAR13. 12 
CilMI l l l i i l l : i l i l V iW I I 

Ayan te » fora ' 1« e i o sponsnva i s (la E iup raz j i 

Rua do Csmmercio , n. 25 

LFIAM OS QUE 

PADECEM DE FEBRES 
Miílauio Arpei , d<! Bourbon (Kraru;a). ilo 
ani:o» ilo hi tilo, t i n ha foliros l i tvl» de/oi to 

me/p-, (,)u»-i lu jun os ' l ias era t con imr l l i i l a i i c 
' t lefrlcs o. batia dos i lentespor c^p tço do uma 
hora I'm seiruida, u m a fobre ardei i lo se apo-
i lera t t d'ella o tinha un ia sôdo Insaciável. 

I , LI lia J I tomtdi i u m a imni' n-a quan t i du l " 
de sulfato il» 
qu in ina oni pó 
i' " in pillu''.!*. a 
tal ponto ' in« o 

''RtOllliíTli li.oi 

poi l i t ina i-l il» 
ral-o. \ infeliz 
mu lher estaia 
m u i t o abatida 
enm os mil ill-
conuiiodos que 
üà il m eons»-
quolicia das fo 
lire*, paludosa -. 
t inham parado 
as regras, o 
r o s t o c l a v a 

'jHi iinontov que pa-M'i por egpaeo d» 

io, diz olla, s"io i n imag inavoK 
« d 

.. mais de um atino 
" Por espaço de mais de tres mezos, fui o l u i 
i. gaila a liear de coma, tão fraca eslava eu 
•< Uuiant i ' l'< dias, tive o ventre inehado hor 
« riv. Imonte O pouco que comia me pesara 
•• naesto inago comu chumbo . N3o podia dor 
o ihir de noite Jii via chegar o meu u l t imo 
• dia e o meu desespero i ra medonho K' tão 
«' triste morrer aos ÍS tnnos . » 

Foi n'esta^ condições que n-Loitado pelo dou-
tor l legiiault, e-ta pubro mul l i rr toma vinho 
d " Uu in iun i l .abarraque na dós» de lx copos, 
dos de l icor, por dia. 

(.lual não foi a sua sor TCZÍI, qual não foi a 
sua alegria, vendo-se curada completamente 
dentro de pouco tempo 

« Apenas havia o i lo dias que tomava o vinho 
« de Ou i n i um l-abtrraquo. diz ella que sentl-me 
I' mui to me lho r ; a febre tinha cessado; as 
" i lór ís assim como a Inchação desapparce-
" i am . Voltaram-me o fcornno, o appet i le e o 
i' poder do digerir . Pa.**ados mais quinzo dias 
" eslava completamente curada, lie de esse 
« tempo, faz j i dous nnnos, nunca mais tive 

nenhum tccesso de febre 

pouco tempo * s febr- s por nu ls I "lieldea e anti 
Cas que sejam. A cura obt ida poi me io i l o v inho 
do t j i i ln iu in l .abarraque e mais radical , mais 

i certa il i que com a qu in ina si'i. por causa dos ou 
, tro» pr incíp ios active« da qn in» que o Ou in lu i i 
' contém e que completam a ao' ,"io da qu in ina . 
I l 'orque o (.luinium é uni extracto completo 
>la qu ina , cuntondo elle todos os pr incipio» 

i uteis d'esia casca prec iosa , dissolvido» em 
, vinhos d' I lespanha de p r ime i ra qual idade. 

£ sobretudo no" paiz' s onde gratsain febre«, 
quando o doente ó obr igado a ficar no meio 
dos maisinas que lhe cautaram a moléstia, que 
a acção do vinho de (. luinium l .abarraque é 
incomparavelmente super ior á da qualquer 
ou t ro reiuedio. 

Foi por causa de sua efficaeia e das nume 
ro-as curas feita» por el le, que a Academia de 
med ic ina <M Pariz »pprovou a foruiula do 
Qu i n i um l.ribarraque, raríssima dist iucção que 
reconimeuda este produeto á e.onliaiiçc dos 
do nies de lodos os paires. Acha-se ello cm 
todas as drogarias e pharniacias. 

l 'or cau.-a de sua soberana eflicacia o da 
capacidaile de seus vidros, o v inho de Qu in ium 
l .abarraque é do um preço mód ico e mais 
barato do que a maior parle dos prodiictos 

c passo perfeita 

mente bem. » 
O m o do Qu in i um l.abarraque, na dose de | similares, dos q u a e s i preciso absorver grandes 

i n c h a d o . o ' um ou dous cálice«, dos de l icor, depois de quant idades para se obter apenas algumas niel-
enormo, o baço tripl icado de vo lume . : cada refeição, basta na verdade, para curar em ' horas em lugar da cura. 

M" A R P E L 

Ç íü 

m i r i V 

i l i . l l i l . ru 

1'cnuil.ilo 

yão ce h . i e i 

i ai);»inte o'i ria 

•n;« i'.-ia i 

> u n tnrr. ' 

Il f i e i I.. 

. i 0n h .1 'i 

m. ta 

:i n a 

a.-n 
ret| i 

' l u t U I l lUKi ' c io , Il H 

pois nu i iirto l ' i ' i inl i du »na lue * 
imp' rlanto t i j n r i.i du Tii 'j CONTn 

u n a variada < palpitante Bunu r i 
i'avo: puljli'O a v.i lub i l l t j r- » • 

L O T F i i ï A G D A C Ü P T T A T - . F E î > E R A x = 

i» v> „ v 4 * r n * 

E X r n A C Ç À O I N F A I l . l V r 

S a t i l » Ä « i o , SS d e s e t e m b r o ; 

(.J:A:\/ I n>Ti:m.\ I>I sa(> 

^E ii 'à b B ã 

M ™ 

^ f t d * 

S n i i à a i i o 

l'A I 1.0 

<J 7 ' 

ali'-l'i 

l i l t ' ' ü i I .OTKK'A U(> S 
11 i n pro lu n o il< -11 

\cl l'iilili' o pnuii-tiinu, p; 

premio P' nor •• do 

ü I . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 o o 
(;•!'• r ' i i f i/. .i •«•!,•• a jit . • ii.tuii no ;mno payait«», <lo i • 
p.fl* (•!{(• !;,«>' i . O t|f\f»ü «lü I | '!'••! d l « 1.1 |»i\M i « ^ « 'ii|i:it> i!" 
- qim<- tl>; .'.:«» d" 11 m a | a p i í t t i ic mi iwravào - at «flau i u iics«io 

I :\ I A« v \o K M -M I » K I I : / . J : M H K < \ M . A \ » 

Rocebo e i u ' o m m o u d a s Ho i n t o r i o r c d o u van t a j o sa cotam j î « 

iLt'tleiid\j bb i t U i t a e a s c o m pon t . ua l i dudo . 

in Líz uno IÍAKÜ;TÍ\ 
Fi 12, f a r q o d o F I t o s a r s o , i i . I S S a c » P a u l o 

fe, A A . A A A A A A A . A A .*. A A A . I. A A A A 

B M Z d e m m z m 
\. « A K d i i A i. t i t ' A ' i \< < i | i ' i : l I . ' A I M ) 
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Mil-os I fo . 
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AOS m. FAZENDEIROS 
l'A lî \ Al'l U.fcS I. 

urn !o,ige d3 recursos me d i c o s 
e SABÃO R U S S O 

prc|imado p n r j u . m e l ' a r ideJa 

toiiui-ic uniu proviiloui'.'.i, sumlj do 
mua utilidade îminensa, ponpie, nfto 
toUieiite sou eftoito ú ov ideuto élu 
l«da> a» moléstias indicadas no ie-
eeituiir:", como taiiiljem so npplica 
(•«.•m mande vantagem na rate vete-
ruiaria, curando rapidaniento as 
i ouiusôe.-, frieiras etc., dus cavalbis 
o Hunos aiiiniae.-, 

\ "inie-se ua ili "gn i ia l i ane 1 \ 

t ., ilepositariOb para esto Kstailo. 
ffî • « • 

;®i ( liai a Ciiui'gU'u-Deutaria î 

de • 

) G. Mayer da Fonseca • 
I ' rniado pela Faeul- •S 

ilude d" Medicina do lîi'i Í ? 
de Janeiro. « 

l m A j m: SUVF.uhuo, 

S. K-w { 

llr. •liilio Xavier 
MKDK'O 

e , a l i s t a i ru parti.:- o nioliîsti.is 
ila onhoras Kesideneia ccoii. nl-
tdi , " . i a l i . i i il.i, l'i- \. i'oii..ullas 
il. i as hoias. t'.'ianind'js a quid-

* 
s» » 

* 
i 

hu' a. 
7 

Ü 

r.*/ w s i i i i a <1 

I J H A K . M A C i : i T K ' O l ' I i .A l > 

tlixir de sals3-carcba composto 
ú um depiuat ivo todo vegetal de 
primeira ordem, empregado ;cn., ie 
enm succes.-o em tuda.s as doenças 
devidas á impureza do sangue. 

K mil ito elflciiz lias 1. ridas, o 
i|iia!'jilur atVrei.Ao syplnlitica (quan-
do auNiliado com o • Lugiicnio Sac-
tn de vaselina», do mesmo ain ter. 
e nas ileenç.as da poliu, taes coe o 
inipigens. daitl iros, eczinia-. s a n a 
ti outros a cura 0 certa lapida -
radical. 

Elixir k calnmha composto e 
El ix i r d«* (»aiiiomilla composto 

Ijoii.s nioilicanienfos podero.-ií-íji-
luos i-ontra a;; »loenças do estômago 
o intostinos. A <1 vtpep-ias, iiulig« s-
tOcí-, \OMiitOiS, cólicas c diaiTlh a -, 

do^appairooni 0111 pouco tcn;po coin 
• »IMO ilc.-ic.- rcMifdios o piomovun», 

íilóai dis->o, o mau? c\collcnto aji-
potitc. 

Xarope de Oesessortz e alcatrão 
E' um \erdadciio c-pocilico da 

• oqiiclucl.o c ,'caia radicaliucntf a.-
iOf-.::c> p . i ma i i rcliehio.-1, a astlmia, 
;oaíjuidfto, dotluxOh c outros maks 

• o: orgams de ro.-piiafilo. 

Oleo de msmono quinado e 
Agua <le quina Al?<'s 

,São dous preparados inimitáveis 
riu .-cuh o lícitos proítiji ioeo^ conira 
íi caspa u (juoila do cab« lio. 

O t-cu uso diário fax rcseci' os 
al/ollos, ioruaiidc-os macios, tcd<i 

.- is c liudissii.ios. 

h ti »cv 

Injecto de matifo composé 
Está provado fju« c.-la injccyão c 

a única iufallixc! 11 o> « orrifnci tos 
clironicos ou agudos da uretra ou 
vagina o de toda a vantagem nas 
leucoi'i hôas ou HC»res l i ancas. 

Pastilhas de Chocolate i'e Santoaina 
Vermífugo pur j i i l ivo do m imo 

valor para a completa e\puJsílo de 
toda a casta do verme- em i riaui.ni 
ou adulto»; sáo do go.-to Agradável. 

I'. l i l it ie n ni i m,n-

loso nnti-: 
i unas ntti 

i» nnll-svj 

loniiiatic« 

Milliare- i|e 1 n"-sè 

I.\'Li:i! P A I : K S . 

1". o depura t ivo e regei 

indo ein todo o l i ra . i l . 

Tem seu uttCHlado na V O Z I JO P O V O . 

Vendo-se ein t.'ila us p lm ima ia.ï e droguriiiH 

I 

l'l:l\|l s 

era-li r -a 11; n.aiK |*inoii-

Cllpital. I IIieu-; ilejiositflri' , 

B e r r e i & f e m p . 

111 A I I I I Í I : R I \. I f . A i u i u I).\ 

/ f V ï ï ï 

-ü. 

m * m 

•tf' y -if • r í- y r r r r t y y -y 

fò Ê/i ËÊtÉl ^ » Î - M & i «ià^-Sl^á^^SP^ 

V E L H O 

C O . T Î I H a - s c n o e s c t > Í | i i o r Í 3 d e s t a f o ü i . I , 

i * £-1 ta »y i ' -..M ni Cnrueii O •• 1.1 H I . 

0 Ç A R N h b A ' Ä r ^ i u e , ; ; ' 1 ^ ; ^ , . , 
í l ^ L ^ « ' ? * s. M i t •' j ' " l ' '> 

\J n siihRo t a ra i Un Iii a toda 

i-
'f 

>> 

A*r 

rr-
• > 

-.a. 

Pasla de liri] e quina 
Kxccilcnie preparação para ela-

.ear e foi lillear os dentos as gen-

givas e evitar n eeeorhulo e ouïra» 

doenças próprias da hocca. 

A veiiihi em Indus as dr.igall.is de 

lierai Cuiniira n. 1 Id 

Pau lo e em Saillit-, lia phiil'liiaeia de l.<qi*-s A Aragàu , r j a 'in f-'e 

DROGARIA PAULISTA 
r 7 . 

BMHntasBscr^ 

O I L . " S T
1

r r P ï E A . 13^1 J ^ 

Italiana 

f . MI OE nimm 
C 2 . 0 . " F î . O f c i ^ i r l O , 7 — S . I P E ^ U L l O 

GöHPANHfA UHiÂÔ SPORTiVA 

•n 

il salnio Citrui-irii nãu i on 

i an , a. iiO 'ivas uos leeidos-. 

0 saliù i ( ariieii'" e do n, .lita 

ni' 

oiepel 

tear-

^abfio < 'avuelro • 
o h ciliar 'Im nicr.-ad'1. 

O sabão ' 'arneiro 
'•UITLI'LADE ( U M I|UAL.JUCR 

' ; ; 111}. ' ira. 

O -aHào Carneiro tem ! «!• 
Pea ita«.ã:J no m"j-t/ado. 

O sabão CArneir.) • ox- oll 
l-araíiíHnu», m-IM t' IUCr' ompot'-n- i.i 

0 sabão í. i irneiio nir-ioco a p:e-

í SIRIO 
PAC IF IC B I C A M 

"'ftKIOATICN CQMFANY 

o r v o r i n t tNi . i . i z 

CÍFcana 
p^rai'o do sal no dia 1- de se-

' ru, saltirA para Haina , Pel nam-

, U Palîl' e e l.jvi i pou!, -

t d i indispensável i jemuia 

l . "va par iauei to ' ilë pr lmei ia o 

' i ' i l a ciasies. 

o i Ai/i r. i K IVI.I.KZ 

ORAVIA 
," i ado da l'iurop» no d a 1 de 

" lu l ru , sithiin para Montevideu, 

'ita-Areuas o Valparaiso, ilep,ji-

:l i ' n i ; pe iravel demora, 

li :" paquet« rtcehu pif-ageiro 

1 rir ien i e terce a t J . « . . -, p j i . i 

alii i DE Pan! <s no ih.i fi du M<-
t' inl i io, d i iuciarnuntepaia o 

R i o d e J a n e i r o , G o n o -

w a c N a s i o l i s 

a c eitai d < p is«a»e r< i par i M 

i Hia e bareelona, • o m tl'au;UVi J « 
1 l ienova. 

W A S H i ^ G Î « ' 
• a h i r i de f a i t 

• mbro, direct u i 

M u n t o v i d e u o 

no dia 1- I 

m o para 

Buenos-A . 

• I HA 11 KO C Eil Li . l ' l l i ' i I' i 

P E R 3 E O 

. ahuá d " Santos i o rti I 

tcmliro, duee lan ic i 'e p u i 

Kin d'- liiiielrii. C i 'mnn e Niq 

p u . . ' r i lie, ri 

I: .o d i I l a ' a . 

ace l iando i as 

Ilia e I le. i ' , ' u,:; a 

O inova . 

V i u « e m gar i i i i t i i l n oui 14 

i K-tes I aqueles possuem es) : 

'. mho d" n o » a , forne< I 
lameiilu au paiBageuu^ de toda.-

las-t . 

I (Ills 
! de 1« 

' i - i elnssi 

eoniodaç'ies pa ia pa-saet'* i 
e a- e d. ti i icla, 1' J 

's paiinetes des'.i liiilnv sào lilu 

adoi i luz efei triea. 

' l i a ni :'oi niaçfles com 

Wilsons , Sons & C , L i m i t e d 
i do Rot-aiio n. 1 ; -S. Paulo 

I Para pa>*-ai?enso n aisinfoi ma . 'led. 
i trata-be com ageute-, um.i-. Paulo 

• l O À I I I Ü Í I C C O U & c . 

3 Q - R u a Q u i n c e d e W o 

v e m i i r o - 3 0 

Km Santo A I OKIV \ ' ' 

—-KuaVi-oi dn 1" R i ' i l t r u : i 1J 

Hailiíiyroa Sùdamsrîkanisihs D a m ^ f i i f i i a l i ; ! ] Gîs j ' IJ :1 ! ) ' ' ' 

'*;ri içi i soman»! entre Santos e Hamburg« , cum escalas pel i I! 

Janeiro, Hulda e Lisln'ui 

B A I I I D A t i P A K A A K U K O P A 

I-m.oTAS I . « HJ 

î u r ç A •>„ , 
>\0 1AUl.0 J , , , 

I I 

O pai|u:t j ikllemã i 

Cit;nl<]tf{£V.Aii< tfi* 
• 'i I ' lepois ila iii ' l lspenta' »I 

ora para 
Rio Ul i J A N l ü K Q , 

UAÜ1A, 

de-

T t OP l iN I IA i i E ' 

Cap it'll Kuicchr,' 

: Hliiià nu il.a 1 , d . ete:. I re, 

EIO I i i ; lANii lUO, 
ÜAUIA, 

HOT . ü l iUAM 

HAMB 

f 
o ' I O 

P r e ç o d a p a s s a g s m d e 3~ 

1 5 0 3 0 0 0 . 

o i a s i ö p a r a L i s b o a 

i luaL'ui 

S . P A U L O . 

B O U Z A C A R N E I R O & C . 

R u a d a B ã ü - V i s t a , 1 8 

TS. 
Todos o f paquetes da Companhia s J i do »au .ÍIMOJÍJ l u i l i . i i , 

niinadoi a luz electrica, poaiiiiindo ospiuudldaa acyommodttçlai i 
sagtiirosilu I » o J » cUi»» . 

P'.i'Vo d iu paasageiu da ciasso, para Lisb îa , lii i î l i . ) . 
I DA . . i 1. J i - l û - ) 
IDA B VOLTA L 17-1 - ) 

lieceliem-so passagelroa para a i i l lnu doa A';.">iv • u Mtl.; i 
Coiupanlna vendu passugoua dlractamouta para l ' a r i i , via (.'i: . j i . 
^endo oi protfoi da 1» classe, Pr. 2'J, 15.0 

l 'a i a patsagans o mais informai; Jew, cam o i arouto.i. 

E . J o l a n s t o n & C o m p . 

ftr.lï/i.l Q U I T A N D A , r, /" u,. 
is 

H PAUTJO 

DU Qnnl lazein par le os eniinenles artistas 

C l a r a D o H a C u a r d i a s c a v . Ä n d r e a B & a g g l 

e E i t u r s B w t i 

A ompre.a leni a honra do participar no rei-pi'iuivel publico i)iie il 
hoje em (inumo .-n-im-so alieila na Ciiiifrilinin Cnslrll">s uma ns.-igiialu 
r a pa r a 1J le . i las , lia qual serão representada» pteii- esculhidar, entre 
«s se'/uintes. do rcpertoi iu da cimipanhia : Oiiiciindii. ( Itlii Morta d An 
uunzio, Zà / à . il' B rI on. I.a «elesi i , de Bris.-cn: D.uiliuireiise, de IJUII-
na i v , I , ' Ideale dalle ralleiulii. do Tui ' k : Ciisn Puteriui. «dette, llioni-
»I». Siguora delia ' '»nielle, Tosca, I rou Fron Ollu lo , i l i i i i i let». Kenn, 
f a x » de It'iniliidc, l'Iseal dus vvaifiuis-ieltos l lnlel do livr-cii i i i i i i». 

E L E N C O A R T Í S T I C O 

act í i i zk«—Ciara Del la (Imirdi i i , Paura Vestri, Aninha Bassi, Wi.-a 

Bel l i Masi, Clenienza Cnatofar i , Kugetiia Hizzotlo, Maria 1'ingli, 1'rne.-

tina Vai eh et ti, lilina • annouieri o Giulio Bonfiglioli . 

ai TOBE« ('av. Andréa Magg i . Ettore Berti, Ignazio llracci, l irnesto 

delia Ouardlu. Giuseppe Masi, Calistro Bertramo, n i n o Cnnlini , linrico 

Biacci , Kugen,u Martini, tl iuseppe Pmdeaux , Si lvio Wanzcl , Ore.-le Bon-

figlioli, l.'icio Corrandini , Edoardo delia Feita, I . " ienzo Cnrafi e Car'o 

Dm ri. 
I> ms aponl.i'loreB, dun» niachinistas o dous utileros. 

F P B E Ç O B D A A B S I O N A T U B A 

Fri ias, : ju»000: camarotes, 2510 U («de r»-, 5IU0U 
As récitas de assignat tira serão (|aatro vezes por remana, e com unia 

repreífn laçao de cada peçi . , 

A coaioanbia «atrearA i iuarU-foi ia . » do correm», com « eonied a / a / A 
If . B. Bando f i a n de o répertorie it«i»« eompgmhiu, ntlo r»p«tiiH p»çn 

A O M K I D - D I A K M P O N T O 

no Frontão Boa-Vista 
i i NU l i SE l tÃO P I S P l ' T A U A a 

l-.nij ie a I . P I / Mil.IJM-, í, COMI' 

G r a n t l e c o m p a n h i a l y r i e a i t a l i a n a 

R e b e n t e dit orehentra : C n v . A r m a n i 

H G J E B o i í i S v - s g o , 3 d e s e t e m b r o — H O J E 

Ulii 'ITA l-.NTUAOlíl »IN Al: 'A 

Simples e duplas 
B a n d a d e m u s i c a Banda de musica 

.A. ' N Ó I T E 
Des lumbrante f uncç i o 

A S 8 MORAS 

S t n m i t i u e s t emocionar,tis qui i ielas p n todos i s pelolarios 

d e s t e f r o n t ã o 

P««l«a dnpUi Ptul í i kinplts 
o Cliiti AthieW»Q 4a PatvU ilarà uaia an >iii»dhwl»i» faac^lu, d»» V 

» . l i i f i I m t m da M a k l 

P e n i L i X í : S : r j 0 . o e s p e c t á c u l o 

U L T I M O D O M I N G O 

Pela ultima vez, será cantada a .peia ein I a . 'O de «-'I-Í i le-
musica du mac-tin Mi-yurlieer 

r\ mm 

PRÇt.OS K HORAS I I « TOSTI ME 
veiiila lia i'ilhotetia do t l ieatm, (la- i n boras da nia-Os bilhetes 

niift em deante. 

As enioinmcnilas são panas adeantado. 

Itepois HOH espectáculos, haverá bonils pa i a toda., as. ifhiias. 

Amanhã-Ultima récita de s^ssiunatura 

S E 6 U I D H E I M L 

S B 8 P B D I D A P A C O M P A N H I A • T S f i ^ A ARTI8TICA D A 8 H A 

A M C ^ f t C t T M M M I A n u a l 

M a l a R e a l i n ^ l e x a 

Plii\ini; is -aliijas de 

M A O D A L E Í 

Saulos e du III i de .liiiieiro d • 
INA , (jo Santo» . . , 

N IX iB , do Iii'/ de Janeiro 
C t i V Ü B j , dn Santoa , 

D A N U B E , d " p io do Jan» o . . 1 
T H A M E S , do San'os . . . . 

n dip I ens 

Aio, 

i. do do fri'o da Pra ta , (10 Kip qa 

w l Jtwnora para o 

Pernambuco , VIGO, 
LISBOA, Chorburgo 

e S o u l h a m p t a n 

Preço das paíEsgehs de •> classe paia I.isbò.-e I•'•:'$«-O• 

P o r » p u i w t u o ma l » iu for in»o5o» . d i r i j t t r - n a «gi .noia ani 8 
Pa ai», i » M a l a Hea l I n c l u a 

COMPANHIA LÜPTON 
C a i x a * w O s - f > l o , K R U A O E 9 . B K N T O * 
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